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Ha doze anos, no dia 3 ãe Out ibro, o r ovo brasileirolevantou-se em armas, lendo a frente o Presidente Getulio'

Vargas, para defender , sob seu comendo, a causa da de-.mccracía.
Com a mesma bandeira e sob as ordens do mesmo

Chefe Supremo, -novamente tarda-se a Nação e, amanhã,3 de Outubro de- 1942, repete-se a grande prova de re·.nuncia e patriotismo, na parada cívica de coesão em tor-
no do general Getulio Vargas.

.'Hoje, como ontem, a mobilisação �spiritual de to�osos brasileiros fea-se precursora de uma gigantesca mcbiliaa­ção bélica, capaz de surpreender aqueles que realmente não
conhecem o devotamento e o heroismo do nosso povo.o

Dentre Os demais írrrãos do norte, do centro e do''sul, os catarínenses marcharão amanhã em posiçao das
mais destacadas, pois que lhes coube a gtorig de conservar Io mesmo comandante de 1930, nesta guerra total pela so"'[brevivencia dos principias politícos que nos legaram 08 an-

I
teJ3as�dos. A m?bil�sllção e. spiritual

dos .c�tarinenses, che­fiada, -no ano prrmerro da renovaçao politica .pelo sr. In­
terventor Nerêu Ramos, realiza-se agora sob os auspiciesdo mesmo ardor cívico e da mesma confiança.
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Acontecimento de gran-
de repercussão' e relevo nos
circulas comerciais, (o: re­
cebida com geral simpatia
a eleição do sr. dr. Ader-
bal R. da Silva para Di­
retor-Presidecte de Carlos

1.1'Hoepcke S. A,- Ir,dustria
e Comércio. poderosa erga- !nisação deste Estado,

A escolha recaiu em per-
.

sonalidade das mais pr es- I.t i g i a d li> S em todos os
setores, pelos seus altos me:recimeritos cívicos e sociais,
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\RIO, 28, do Correspondente Especial Amorim Parga : I(Via.s�rea)-A Secretaria de Educação e Cultura da Prefeitura i �"'_;;;;;;;_;;m_.. ��promoveu ontem DO Estadio do Colegio Militar, uma s erie de in- I Navi@ ineendhuloteressantes exercicios cívico esport+vos dc s quais participaram nu- I .
merosos colegiais cariocas, em demonstrações, principalmente, de FOLKwrONE, 1 (R)- Acre-adestramento em disciplinas de defesa passiva. entre as quais ex-I dita se que aviões da_Raf incen­tinção de incendios, corno se vê no aspecto totografico acima, que I diaram um navio in-imigo demostra vários dêsses colegíais em plena ação contra um casebre: transporte, nas proximidades daem chamas. ,I costa .Irance sa.J'

.��
_

Inumeras são 'as demons­
trações de satisfação e a­

preço que o novel admi-'
nistrador tem recebido.�ATAQUE' A

� _

. "M�DR.ID2 1 (R)�Dois su.Pmari�?s eixistas tora.m locali-sados nas imediaçõea de Gibraltar, Imediatamente; as janelas eportas de Algeciras foram sacudidas por violentos estrcndoã, dasbombas de profundidade lançadas pelos destroyers ingleâes.Foi revelado que- estava pronto para zarpar de Gibraltarum comboio aliado curo mais de 2·0 tra-nsporte§l.
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03 sem efeitos irãç uecessariamente obrigar todos. os brasileiros,

(A.N.)-
da a·' I a e tanto quanto possive l na proporção da renda efetiva que aufê-

-

.esperado aqui o ministro"
•. ' ; .

. rem, quer ela provenha do capital ou do trabalho. E dentro des-

Agricultura, que teve retardada
. I se critério justo e proporcional aos proveitos de cada um, estou

sua viagem de regresso. RIO 1 (A N)-O Miniatro da Fazendo recebeu em seu
_____.---.,�� .'
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I certo que as deliberações do govêrno serão bem recebidas e não

. .gabinete os re�resentantes da Imprens�. que desejavam OUVI-JO I creio que nenhum procure eximir-se aos seus efeitos.
Tome ,VI rA-MATTf a _�espe:;o do decreto que Adecretou tetlti.d? b'ancan? em todo °1 As medidas' absurdes. e alarmantes que os boatos veiculam

pais, aLeR7 do dcorrdente mes., .'
f

.

,. s :
! são obra dos nossos inimigos, que buscam perturbar a atividade

espon en o ás perguntas que lhes toram ertas, o .I.V.1;.- do Brasil.' .'nistro da Fazenda, disse.
Ainda a proposito do papel moeda, desejo adiantar, que

.

"A providencia adotada pelo govêrno é de carater pre o governo vai proceder á substituição total do meio circulante.
ventivo e visa salvaguardar os interesses Iegitirnos do comércio e -Serão recolhidas todas as natas em circulação- dentro de breve
das classes produtoras.

'

.

.
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prazo, que ser
à anunciado.'. _

e ,algum temp� se vinha �bi!ervando o retardamento �a O troco, para facilitar o objetivo da celeridade,- ser� feito .

sattsfaç�� dos compron;lss_?S, o_que,. em grande parte, se explica exclusivamente por intermedio dos estabelecimentõs bancsrios. .

pelas diticuldadea que a slt�açao CriOU ao �eslocamento �os .pro ,. ,.' �('ontinúa na 40 págIna)
dutos e mesmo do numerano dentro do paIS, com a deVida (e-

"

--------gUlarídadAe'sl'mPle-s . ,

E�t�·do� Uni� ftli:: te
. .& tMO'e'u-

perturbação do transporte e o aumento do seu .:I Dia t::I
- aUvo:.'P �&" ..

risco explica essa cireun: tancia. Tiê.is difieuldades agravam-s�, �"

d
... 'ai�da, CO� a tendencia de' e?tesouramento que se nota e,é pró� �Ina IscuteQl p'ravepno . da.s epocas como a que estamos atravessando. No penodo de" "S30 de setembrp de 1941, at� ho).e, o papel.moeda. em c�rc�làçãO questão

• elevou-se de 579.809:285 mll reiS para mais de alto mIlhoes e
"����� quinhentos mil contos. •

MONTEVIDEO, 1 (R)-O jornal <La Manana" publica
Os jovens rese,vistas co- Esse aumento consi4eravel no meio circulante, não en- hoje a seguinte· informação em editorial:

vócados, Altamiro Almei� contra correspondencia relativa no volume dos depositos banca- �(De fonte particular, cJlh:!m JS oa tem um 1 versãJ que •

. da,· Jací Arêas, Nicolau rios, e; portanto, uma parte deve achar-se em mãos de elemen' pela sua importancia, delejariamós ver contirmada. oficiahnente,
Haviaras, Aldo' Beck e Ai- to perturbador das relações de valor.

antes de darmos p\!lblicidade. Porém, ainda assim a adeantamos,

do ,Aquino, constituindo Contribue grandemente parª estimular êsse movimento atendendo á seriedade da sua origem.
.

I

uma comissão angariadora de entesouramento, o propagação de l;>oatos tendenciosos sobre . S<gundo a v�rsão alujida, o govêmo dos Estàdos Uni-

óe metaes, conSetll ram ar· su�oetas medida!S de carater tinanceiro ou economico que seriam dos, baseando'se, sem dúvida, em razões poderosas, teria insi-

recadar 1.200 quilos de ma· adotado� p.,elo govêrno: nuado ao da' Argent�na, que a trota mercante desse país que.

teriais diversos, os quais De quando 'em vez, se taz circular. por' exemplo, que o. atende ao intercambio eomercial entre as duas nações d,everfa

foram incorporild_i;s á Pira- govê.rno pretende lançar mão em depo:!itos banca rios ou torçar a' ser controlada por um comit'é de representantes de ambÇl! os

mide .Fernando Machado.
sua aplicação em bonus de guerr� .. E' evidente que jamais pas- paises, esco!he�do.se o,Oce�no Pacífico como. a róta. m�is' r.jica- _

O t'!lforço daQ!leles mó·
sou semelhante- absurdo pele espmto dos que governam, mas o da para o serVIço. Caso nao foss:!m"adotadas as medld� prb-

ços deve servir de estimu-
qbjetivo dos inimigos é de certo modo o .ambiente de' desconfian- postas, <o govêrno norte-americano ver-se·ia obrigadQ,' fi face

lo á. iniciativas identicas e
ça que criam, provocando a fuga de dinheiro p�ra eseo:lderijos. das circunstancias. til dispor que as linhas" sob sua qr.:pendencia

merece menção especial
I

As medidas para tinan_ciainento d'a guerra qne serão ado'- tivésserp o porto de Montevidéó .como ponto termin� de suas���������������t�a�d�o�s,�v�is�à�m��ca�u�s�a�r a mini�a perturbação ás aijyidades do pai�. viagens ao P_r_a�t_a_.� �_�
�__�--�LONDR'ES, 1 '�[R} ,....-Informa"se· que 'a" Inglaterra e a Alernànha,por' intermédio do' govêrn'o suisso, cheg,ara'm á 'en�endimentopara permuta de. prisioneiro.s feridos'

Os jorualistas brasi­
leiros estão em Was-

" .' binglfoD
WASHINGTON, 1 (Rt:__Chegaram a esta

. capital os
jornalistas brasileiros recente­
mente convidados pelo governobritanico para visitar :ii Inglaterl1s.

fsforç() di.gno
de menção
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,A Gazeta Flo,riânopolis: <

M", ·u·�·I· h'e' r ·b'·ODI·'.a ·e·· Em nome da'$<samarlt'a':'"
. ".

. .

,'.
.

Na solenidáde de entrega de' vem oferecer limitados nr(istiplos à :pe..
.'

. ,.' certificados á' primeira turma, gião Brapil�ira i[le
,

Assístênciát
. --:- cui",

S'abo ·ta'g 'e" ln" "
'de

. sa�arits,nas falou, em nome ��r;:��;;:n�: ��;:::t�a��� �:;'i:e :�:
.

'
, ,

"

. ,da� diPlomadas;. a exma sra. d. preendeu no país ,e qu.e
iguais ��trineíE.•'" ., •. Edltte, Arante, que pronunciou tos?a s_enhora Beatriz Pederneíeas Rao-

_

,

' O seguinf:e discurso: �os esta patrocinandÇ>, vítortosamente
Dos lares brasileiros as lagrimas __As fábricas americanas iniciam vestir calca e blusa rio- trabalho, • Egrégias' airtórldades cívís, militares e en: o nosso ESta�o".

de viúvas, orfãs, irmãs, tornam-se
uma. campanha contra os enfeites sapatos de saltos: baixos, renunciar: ecleaíâsttcas. "

..

Exrno, -Sr, Presidente da Filial :da

cada vez num apêlo veemente à (las operárias••• _ Nada de' jóias, ao' "baton" 1;( às "unhas píntadas, As SamaeItanaa de Florianópolis - es· Cruz Ve:melha �asi,lelra. - �

mocidade do Brasil clamando por "baton" e unhas pintadas _ For. �jenl como a qualquer espécie de tão a _postos, na defesa dacPátria !
. ��ltarIa a ��'S comesínha regra, de

vingança! Querem que sejam vin-. dquer mulheres ao natural, para e· jóias 01:1 enfeites. Tanrbém -o sué-' o preâmbulo desta mensagem, c!>n· c�vllidade, qUl�a' de imorredoura ,gra��:
-

vital' que os operários se atrazem, ter, peça do vestuário' feminino" substancía-ss no cristalino
.

pensamento 9_ao, se aos, d:tam:� da_.c0l'lsçiê�:ia"" �,<�g..gados seus maridos, j)ais, espôsos olhando as "sereias" que destaca com especial sugestão d� _lema, que. se refulge na �fir�ativa da tt�as5e aqiu conSlgnad\> o ma�s. sole�,�,
e irmãos e noivos assassinados da (De R. Mau'a. lhães Junior,. certos contornos excitantes" fOI mais solene: promessa da víbraçâp de .Eé protesto, da seguranç.a da respeítesa eS�L,!,
TUais vil 'maneira pelos selvagens, proibido nas fábr'ic�s de' Detroit.' cívica,

".
"ma e :p,r�f�mdo recenhechnento ao ilu.llt?� .

lunaticos, miseraveis e covardes
- Henry Ford quer muãheres -ao na- Abenço�da cruzad�· de sentimento pão corpo clInICO de .pr�ofessOt'es, pelos ens+; ,

, .

. Nova Iorque, setembro (Por via tural mulheres que' não d'espertem trio:' sensibiliza n01l_sos corações de bra- namerrtos da aprend-izilgem téc��t:;a ,11<1;
bandoleiros nazi-fascistas. Lá, no aérea) _ "No glamour gtrls", dís- admi�ação senão pelo trabalho que sileiras; .reaníma a emoção de brasãlida- f(!nfepn)�gem, de ,pr?ntó socorro; .lifÜI1�
fundo do Atlântico, confundindo- se "0 aviso ·de uma fábrica de ma- executem, ajudando a, ;fab.r��ar (ie; Jortalec,e a comunhão da conscíêncía a�_ S��VIÇq da Patrla, com o batl�n::o .�Qo
se com às algas," as bandeiras das terial de' guerra, que há pouco foi bombardeiros e ·"jeeps". Mulheres cívica. propu? .sangue, a,tentler'se C?1U �fIClep�
naves brasileiras clamam por vin- 'inaugurada e anunciou precisar de para' ás quais .os companheiros' de Assim sendo, embora o momento seja e 'soltcltude na l�sistência, indistinta..

. 'mil e quinhentas operárias, para trabalho- olhem sere,namente, sem de apreensões, podendo até mêsmo con- m:ent.e,' a todos cídadãos ,.-:' sqldadd!l as
ga_llça 'e vingadas serão. �', '" -

B I
. - diferentes atividades" em que o B-xperimentar a tÇlrtura de desejos vulsíonar 'O rítmo da progressão sempre �aSl .

,.
.

.

.
_ ::/,O brasileiro sabe cumprir com braco feminino se mostra superior. perturbadores. Mais _u�a vez se a· crescente de nossa prosper-idade, entre' .. Rev:r:n�es, per�nt� o al�r da _Pã�Y1�

0& Seus deveres não deixando de ao do homem. Nada de moças co- linham a beleza feminina e a.guer- tanto, jamais poderá empanar o brrlho d: glo�a ImarceCl'�"elS, nos ve�eramó.S'"
atender ao -apêlo da pátria. quetes, de 'pequenas, sedutoras e' ra. A de Helena de Troia provocou adamant.íno do. horizonte dos quadran- ne8. trI�utamos o, Incenso de nossos �

Seja qual f'ôr o' campo da luta
bonitas. Apenas criaturas sem -arti� "urna. A de TJe:ópati;'a evitou outra, tes do pais, Glide paira sobranceiro o raçoes a -Cr-uz Vérmelha Brasileil'a, ,p'a�
ficios, sem predicados físicos c,ine- Ii, agora" qúerel- imitar essas "Q'la. ami·verde pendão da Pátria! à sombra qu: .ela se �e�emp�nhe com heroi�mo .�fI­

p1tra lá nós dirigiremos, já' antego- máticos, sem a atracão do sexo. E .

. '. is"
. passado nUma fábd. protetora do pró,martir TIRADENTES, dellcada hl.,ssao que lhe está confi�:a:•

.. ,saudo, a· formidáv·el derrota que manda a vei'dade que se diga que ��0��-���teri�� bélico assUme o gra. CAXI�S, BARROSO ,e TAM-ANDARÉ: Pois
..

que'; a m:ó:âelar- 'i�stituiçãO' 0t�
,lhes ha.vemos de infligir.. mil e �luinhentas mulhet'es _apare- ve aspecto' de \lm criule de 'lesa-pá. ,Sim, com ânimo res0luto e coração 'ge-. Vel'mel-ha,. com abnegação "e filantl'qpia.,

V'ence-l'o-emos na 'terra, nos ares ral'n, reconhecendo elas próprias a tria. 'o tema'col!i.l,pottaria ainda ou- neroso, honl'ando a di:vina relíquia da in· sempre fOI ao e�contlro do� nObr:S e ",1�:
e nos 111ares, porque onde estiver,

sua ausência de "glamour", caso tràs conclusões. Deixocas ,; para o. sígnia que fomos agtraciatlas pela CRUZ. vados :m;t>!"ee�dir1fe?�os, os qUr'S. :::êlM;.
digno de um registo espcial. .. Pgr Berilo Neves e os para o Pe'regrino. VERMELHA BRASILEIRA, como corolá· por 'obJet:v{) a grandez:a d� fa�rIa, e ..

,
«f

() pavilhão, àm:i-verde, ali estará que essa decisão drástica, banindo rio do altruismo de ard'Oroso patriotis)Ylo bem coletIvo da humamdade, contribüiJil,.,

ti. h?nr·a.,' a bravm-ã" e' (') patriótismo as mulheres bonitas da fábrica?' aonde se retempera a alma colet-iva das do' destarte, na cap'àcidade Pi:oclut!va;-,éÍ,lI
€ com ,êles a vitória da civilizaçã.o. !,or.isto,! apetras: uma recente i.t;!:- A,'CIA. NESTL:E'·· av,j'sa que, samaritanas, com ,a ll1ítida c0':lpreensão pró I de sacrosantas cruzatl:as, sempre, 'a

L t '. t' B "l " vestlgaçao demonstrot]. que, nas fa· triÍnsferll1. Seus '"depositós dó do sagrado deve,r paJI'a {) Brasil; qualquer estimúlal�, encorajar e llIDparaJ', 'íii'iil>
u aremos p01 1, rasl,;> c .tla bricas enl que hOluens e niulher.es " '." I que seja à emergêneia que o destino nos quanto se relacione ao:' bem comum !de

S rt t' b d f d" b Ih " 1 prQ.,dio n' 2, á ruoa Viscond e de I '
'

,

"

o e es ara sempre' . em e en 1- 'I tra a anl juhtos, ,a g amOl,lr· '" : ' conduzir, buscaremos no afan glorioso nos-?o� compatriotas, notl!;damente_.",_fi<ll
da pela, santidade da causa pela _girls" é Ulld perigo, É a serpente no Ouro PretQ, ,para o 'de o; 6 a

II da emoção milag,rosa-da fé, zelo e dedica. momento da mobili:mi'ção de, tor;lqS ,:à,r 'e,." .

•

qual lujas e pela indomáve"l cora_l·paraiso. () trabalho decresç_e, por- mesma niá. çãó' pélo culU:, da i1l.1agem da Pátria, coo. nergi�s.e t{)dQL'O� sen�iml?htos n!\ déf�a- ."y_.r-
, d t·

, '.' .

-

I que
todos os homens perclem parte peral' peJ.a gi-andeza moral, econômica. e da Patrlª.. 'o,.

".
'?, ..., Jgem �s eus I�trepldos fIlhos. do seu tempo @J;ll galanteios e na- mà>terial de seu patrImônio, e, Q�m as. Não ha palavra!> qUi) cGln'eatelii:1;-em Ce'

Queremos luta porque com ela te-
<

moric()s, os capazes se mostram

PI. d G'
sim, a integridade territori,al da deslum· modo fiel e segt1!';ol que,�drte�fel}jzem 'd�

remos a vingança! Aguardamos indulgentes coin faltas e imperi- ,.' a acto o overno brante paisagem' de sua· config;'ração' títUlos' grandiosa e cO:Q.fortaqóra\ d�
l'n�m{os ,e deCididos mas .inc.i.osos cias" a fabrica deixa de ser reál-

.. .

. geográfica. 'fonte ,d� luz e: boir!la&é: semeadOl:'" dI[
,

.

'

mente uma fa'b1'l'ca para Se eo�'

J
O sr. Ilnttel'v,entor federal recebeu o� E" S· I t.. t' "'_ N' R verdadeira' caridade, .. anós· ....10 da 'é;_......:.·.'�.-·

"I'l hora. dê lutar pe1a. Brasil E á, .

' "

'. u·
_ ,;, é .'

_ � ..

' .'
xmo. r. n elven or..",. ereu . ",. ,.. '" •."" ..""

,

.

.

. .

: verter em palco de. Justas .de a- segumtes telegramãS,."" . I mos.'
' deira solidarilldade' hwhana; !lue :se d�..

pala'y-ra de ordem do' PreSIdente mOT .. , E, nesse .. palco, muitas 've.
_

Palhoça, 23 -. Peço
vênia !'Java .curo- No momento, em que o Íl'linligo tia fé mina _:;_ Cruz Vermelh;.�j;ir:asiFeira.:'

.

Vargas, levantar-nos-emos qual �es, representam·se também tTa-' primentár v, excr�. pelo notavel dISC,U"- cristã, da 'segurança da Pátria, da 'oonfra. Mil louvores, pois,- á ��a. �fr�ta:ria-",
monstruosa avalanche e esmagare- gédias snakespeareanas, em que o· so coma... paraninfo tia turma de Sama- ter'nização dos povos, ainda não satisfei: com :os mais. fremérites votos "Pe�if Ín;às;.-
111015 aqueles vanclalos que ousal-am monstro dos olhos verdes se' rnani- r�tanas joinvilenses. �tenciosas sauda· to dê haver tingido com sangue ele nossos peJ7idade de tão patriótica quão 'hixmmJ:,-

'"
. festa. Algumas fábricas já separa, ções. Dr. Alfredo Ciniello.. compatriota,s ás águas litorianas d� Era. tá·fa instituição:

.

� ii
,ofendêr O sagrado paviÜlão-a�lri- ram oS,.homens das mulheres, 'é.m .' Biguassú - Co�unico a v. exci;\!,_ ..a sil, aUdaci?s1lmente, continuá, com a. Úro. , 'É:'GITlo .. Sr. Parau{infe. . "�--i
,:erde da invencibilidade e invicta edificias diferentes. Henry'Ford, o lnstalação, ",esta I!l1dade, de m�a.p,:a!m- cidade de seus perversos instintos a ·ate. De 'antemão;'queirã'l1os inctUlltár,'se.,
pátria brasileira.

_ ESlIlagando-,os, magnata de Detroit, acaba, agora, de metálica, a qtla� teve a aSslste�cla de Rlorizar-:(l,Çls no labor "Iu.otidiaalO e paci. manifestação do pensàrrl1:ent�, !Cla- el'i�.
venceremos e a vitqria nos trará a de baixar determinações também autoridades e povo em '"geraI,. remand? fiêta da vida naci-onal, a_a;;'gusta presem. ,ração'dos fatos,.,d� a-lgum mo!lo; ho:avé6-

.

drásticas. S�· as mulheres .que tra- grande entusiasmo, havendo todas ,:o�- ",a de v. excia.; Reste recinto dando real. se !iensibil�zado' a sua personalid;l;de;":Pfl!"'
�in.gallça. balhanl nas suas indús:trias querem tribuido eypontaneamente em _!?eneflclO 'ce a recepção �e-n.ossa form�tura, é a en. r�m, o m01fnep:to'-r;is'hól:ico eXig\,;"na'h�
Antônio Gel:aldo ,de M'elo ,Accioly' permanecer nos postos teeni' de I

d'os nos�ó.\ arsenais 1'® guerra. Sauda· .carnação viva da figul"a 'celltraHiante sol'ene da entr�a {i\e 'vossos. derdfiGa�1i'
Carneiro, e,studante. ções. Alfrep.o Silva, :prefeito. _!los allceios ef das aspirações da"coletlvi. de hãbili�ç.nt'. o:"{e�t;"míuíhQ:"'da home-iía;.

'1',
.

�ade êat�,.,se,. sempre-;-comPl'uso 'l1;, g!ifu\, de since� agrade'cim,ento da akl'ía
g-oroso e nunca desmelltiàa coragem cí-" Golettva de todas samarit;anas de 'Flol'jja::

I .vica, visão administrativa, vem, !la ,mais i l1�l�oIlS, 1;'01:.' eloquen:,es proyas de .--!'I,> t,
d.e Ul'l'l lustro, pugd'lando pelos s;g,rac!os' çao, cordlahgade e .fmo tra.tv-�
interesses da. Pátria, .no 'âmbitp desta uni.l sempre n?s d ispe!).sou,

. '; .J,,(,�S.
-

L J;:....
dade federativa.' . sos, fayores.,pe'la establ� ".-

_ .,'
.9'

.
" I t' <,' 1 ,.��_C(}-. �

A.s samanü-�.]'J"S .s�!'tem,se c1esva11ecj(!a�! enCla �(.este 114cleol'. ·"-�.�1" .

l "i�

e honracl2-f .. )JOiO Jhps ter sido 1\ll�o'por- ! ?rientadas pela
>

_

.ég-tn1ens�s;.:. ",-,.,
;

...,cfol'lada a- ':f)}�l.l.I;-:a de se congreg2l�ern ao ra, para, incessa�ttm1'entt!;....'I,:.e.(;)�-....... I'

impgrativo da ,,"rena prátiCa do P.atrió-. la gran�c:;;a l11m;'?-I e material, na a.�\� _ '"

tico govenno {�e Y, exeja:, clija efetiva st.� da PátrIa ,com:urrr.�; �
'-- _"

lidarieda'<ile náci,)l'lal, nos ins'pirou ao eHI. A oração qJle 'v. excia: se dignou W"
to eonstànte da v"n'�t'ação aos nossos �erir ná faus1:ósa data de nossa fôfmJ1"
maiores� com imper-ecível senf:bnento de tura, cheia de belos ensinam,entos; -:sê:*­
'brasilidade, .em cUgnificaI' a terra da ge�. dúvida, pela conéisão (la frase, beleza d�'
te barriga·vel'de. estilo de composição e conceitos de' afÍlll'.

Nossa 'mis�ão 'sempl"'e fiel aos respeitá. relevâ-ncia, sem dúviâa, constitue tii�
,veis sí-mbolos, al'tisticamente ideia!'z2. ,brilhante página do cateçiSJ;1lO cívico, li"!'>"
dos pelos homens ilustres do Brasil, ,de -']p qual, com olhar-fito no Altar na Pá-

honro'sas·. precedências, na evolução polí, tria juram<'>S bem cumprir. . "

Oca do paIs" bus'cal'emcis peri/etuál' nas E com essa fante viva [.le afeto e .4?91!1!­
'págÍl'la-S -da. história contemporânea os' sibiÍidad-es 'de reservas' 'mora'is, '10 -­
indel",veis matizes da liberdade de nossa bienü, da Pátria, �i,s aptas seremOs 'tia.
'in.dependência; da ig'ualdade' perante o' m. identificação com o beln ,e o 'altruisfuo.
reito. �nternacional; da cOl!lifrateí:'niza.!;ãó q�;; exigem a pàz _e a ci'>nfraterí;I{zaç,,_
unlv'ersal dos ,povos, no 'intercâmbip da para tun novo 1111mdo, de melhor cUltupQ,; ,

so1tdarieçlade huinana, aos 'd,itames da politica social, já p�.ll@., 110 Estadie
consciência espiritua,l cris�, para que, de Nacional, em stra marelJa h:l:��a'e"âc;

,

. hoje para semure, fiquem assinalados'mi ;"eu de,;;eI),voiv.knillnto sincrôi:tici>. �lil'a.1""
.H O·.::JE ! pirs�agem da ú,ania, o� sulcos resplan· p}ausos de todas nações liV'res e crv:ií,ift_

N C• I
ti>

I
descentes dessa caudal, com que Íllunda das.

"

,

I'ne" IDP':e1'1.a' de graças 'divina:s as alma� até. então .si)...' Caras 'Samail'itJa!nas .

.

.

,

'

•.,' lnente, 'orvalhadas .pelo 'prant� eló

deses.,'
.

Não veçies, ,q:ue lmia-grBlr.>d,g_ bor��� �

r
'

r

.1Itl' _. 1.I!!'Ó7 pero. .' de proporções de enorme catástrofe,.5&o- , .. '�.'.Ii." _? dU
Nessa a§ão bemfaseja, se cristalizaU1 88 prà <do lado qa -E.uroPa( peLO "eixo" .plo� •

A'S 7 HORAS
.

A'S 7 RORAS A'S 7' HORA'S esperanças,de nossos patrícios, de 110SS0S' potente, alneaçando a nossa' tranquili9.&- ,�

CONTINUA 'KM CARTAZ pais, de 1Il0SS0S esposos, de no=s irmãos de de peyo pacifista, .começa agitar - (
ULTIMA EXI'BICÃO Uma ádoravel 'e- fiÓíssima. 00-. lo! de nO:;l$os fillfQs, todos c_om afeto nacio· nervos do famatismo era dupla nacionaM:- '1

, Uma. colossal produção de verda-
A

- -, na I, çarinhosamente, flbE)nçoam as bandeio dade, em 11,9ssa estremecida Pátria? Por-

_�_�deità repulsa aC) nazismo. � interessante, historia ae um média. tanteS" da cruz .emblemátlca qüe traze, ventura, destemidas samaritanas já nk

11
' moderno BARBA.·AZUL. Roman- mos, pois que é o 'sinal característico rIa ouvistes ó 'éc@ do clamor, da angú!fj;ia;

ma voz lias trevas ce .... Musicas... Có·m�dia... Bo,rbo,leta de'SalaNO. r-essureição df\, humanidade ;na vida 'cri�.- das perseguições' contra os povos de 'S�
com CLIVE, BROOK e ... S RVAY"O '1ll'1h!pO . tá; e, sem laivos de egoismç, mesmo co- timento l'eligiQ8<l cri.§;táó, de cultura '}lo�

DIANA ':WYNIARD � "C.c-. IUI 1flI� ...
.

mo mártires do ideal, a�agando no cor". lítica·s�i(ll da de:nocracia?; .
.

(j r I
.

'd a t'e'r- St\S DE D. JU<lN éom MADELEINE CARROLL çí'io a ii'áhde�a ti a soberania do Brasil, Feíiz.méi\te, pªra nossa alm�jada tl:'�
'ma pe ISJl a quê' escrexe

coro HENRY GARAT.
.

e FRED MAe MURRAY vinculadas ma mesma esfera da ,tarefa de qlúlidade, harmonia e diSCiplina, OS 'ii--rivel ação da GESTAPO
e MEG LEMONIER Fepércussã-o de cor.dlalidade Cívica e s@. deres ptlbri00B integrados na personaMiia;.,

O
NO! _PROGRAMA: eia'], marcharemos, ao.osom do clarim, in. de do prime,i;rq lllagistJI'ado da Nação Bra-

N J?R06RAMA:
NO PHOGRA'MA

'. ,yocando a prece da graça Divina pela vb. �ileirá, s. exéia,. P,-esifle.n'te Get(uio VIR'.
,

. ,...'.,,' .

. GÓYANIA r (A roais Nova Capi- tÓria
..
da PãtFia, no salvãmento da h�ma. gas; eln virtude do ardor.oso é acriwlãiBil

ITAPERICICA _:;: Compl<lmeritC! E5TRA'DA RIO-BAfA - 'e:!om- ,taJ)-NaCionà! DFB ,ríÚ:lade.
.

'dvi�o da juventude naciooiaI, r'ev:alilte.,.
Nácitlll81 D.F.B.

, pl�ell!lenio NacioAal D.F.B. A.TUALIDADES R-K.O,. P:ATHE Com a ex�ontanéidade resoluU�a', que da instil1'tiv.amént'é e com unidade de 1t�
. ()L,��90 MUNDO - Jo rll,ll I da A ORIGEM DO.S ICENBERGS" NE:WS�J6r:llal �'[f .gu�rrll. é o apanãgio da mulheJ!. brasUeira na tas, para a de9Íora'a' de:> últJraje a n(;}�
, G'�� .Il\"ua. \

.

,.. -Sbort. prá,tica das virtudes crisUis e cívicas sODera11ia, decretou, q<mI o apoio das·fQ!"'-..
u

� LIVRE CENSURA enguant,o as samaritanas florianôPoúta: ças armada!!, e so.lidariedade das cl�
(lMPR\��RI(,,) ATE 14 AN05) '(IMPllOPRIO, ATE' 14 ANO�), nas peL"ma.neeérem neste ,recanto da gJ,e. �ociais do país, ampla.s e seguras �:.

P���?-ª_:__����.!>lO _Preços: 2$500-1$500-1$006 Preços-I$50_�I.�IOO ba caúIri�:-..._���e__ J!.'_�e_��_g����tinua e�outro'loca-1

o. MOCRATA CLUB r 'R �O-
�aba� ..

,-'�lia 3 de outubro ,_ Grándiosa-"so,h:,éi,dánsant_':',� cóm
iniciO as "��O,'horas e_em home�agem aos �$,eus sócios" ,c�ÔnVGCá­
dos para S\l>�virem ao .glorioso· Exército Brasile�ro. Aoínejà Í1oi�
_

..- <c.,�� - \"V:alca da ,Desoedida" .�Artista& d'agui· e -de fór..�",-<

,
••

A [uventude brasileira ja se tor­
;l1a impaciente, porque das pro­
fundezas eceânicas os gritos de
'vingança se fàzem ouvir ID:ÜS for­
tes.

=í""

J'

O S1'. dl-. Altamiro Guimarães recebeu

José MorascoTomeVIIA�MAÍI� I Francisco H's de Avila
e

Sellhora ".

No\'a Trento, .4-9 942. Nova

IENOI--.l
r � RIceARno}
I eONF1RMAM :1

e

Senhora
.

-

INSTALADA EM CAÇADOR A LIGA DE

J)EFESA NACIONAL .,

o' seguinte telegraula:
Caçadoí', 28 - Apraz-11os comunicár a

participam aos seus p,arén­
tf!s e pessóas amigas o C-<lU­
trato de casamenta de sua fi­
lha ENOl, com o sr. Ri·
cart{o MoresGQ.'

comunicam aos seus párentes
e pessoas de sua arriisade,
o contrato, de .. casamento de

-

seu filho RICARDO. com a

sta. Enoi Avila.

v, exc.ia. 'que' ontem, às 14 h0J7as, �10 edi·

fí1::io da Prefeitura, heuve a instalação- de·
'fiuiÚva da comissão dos delegados da Li-

ga de Defesa Nacional. A seguir r�alizou·.
se no éentro prindpal da eidade um co·

·mício pró·pirâmide metálica, que recebelÍ
l1'liils çe mU quilos 'de metais. Falaram

pOI' .essa ocasião, pro.ferindo vibrantíS'Si-
1.'110S' e patrióticos discursos, os advoga·

',.dos dl'S. Pedro Carneiro, Azevedo Trilhà
e :AJ.'ão Rebelo, ObSéquio remeter. estatu,/
tos da Liga, Viva o Brasil! Siqueira Belo,
:p1"esidente e Eugênio.�ossa, secretário.

Trento. 4...:.....9-942.

"

..

,Tc 'Z' 'E .$
HOJE 6a.-FEIBA

Cine R E X Cine OD
Fone l.ã87 FONE: 1 ..602

"

,,'

:

��,
,�
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N I L O _ p� E C A r� ,H A J

IEm nome das
,
Foi ':m1905 ou 1�06.rNão'l�e é PO:iyel, agor�, precisar ª data. samaritanasNum grande' armazem de fazendas, à rua do Mercado n. 9, áo Rio, na

CONCLUSÃOampla sala de jantar em que comiam patrões e empregados, eu almocei ,PAJhiCIO DO GOVERNOao lado de Nilo Peçanha. das de defesa, poís que o Brasil, pela sua.A mesa; posta -' com muita simplicidade; era, compridissima. A .ca- . situação geogr-áfíca, é o atalaia sempre• v íg ilamte do continente americano,
heceira, Lourenço Salgado, dono da casa: . à direita, Nilo, depois, eu. o espírito 'de brasilidade, ao exercício>
Éramos hóspedes, ambos. Do outro' lado, em frente ao então' senador da prática do bem, é a mola que nos.fm­
pelo Estado do Rio, o SÓ€Ío Lira; em seguida, meu pai, gerente da filial pele nesta sacrosanta cruzada, sem a mi­da casa em S. Paulo, Adiante; pela ordem de importância, os interessa- ra de' recompensa, a' não ser a satisfaçãa10s, guàrda-livros., viajantes e caixeiros miúdos. da consciência da fé crístã, ao cumpri-
_'.

mente-do dever cívico.
,

Só Lourenço e Nilo falavam. De quando em vez, o politico flumi- Batalhemos: na aleluia de 11�sas"vit6-nense me ínterpelava s.obre qualquer- cousa. Eu respondia a custo; dei- riais, aonde jamais se ouvirá o coro dO'
xando perceber quanto me intimidava a visinhança, desalento; mas sim. o da esperança cerras­Nilo Peçanha era de urna sírnpatía irradiante, Não encontro outro

cente nos destínos promissores da Pãtr-ía,
•

,Desfraldaremos 'o consagrado auri-ver--
modo de exprimir a, impressão 'que me causou naquele dia. Afavel,

.

de pendão da Pátria, em pról da regem�' ..
simple��' conversava conr boa vontade e sem esforço, sobre assuntos ração social da hum.atliJdad'e, e, não tar-­com 'os quais não estava, sem dúvida alguma, familiartzado. Loureriço, <tará, de todos os pontos do Brasil SUl"­muito alegre, falava-lhe -de tecidos, explicava-lhe uma porção de coisas gir o brado uníssono, de encorajados com­sobre o seu negócio. Não me posso -iecordar, ao cabo de tantos anos,

patr-iotas, entoando cançOes épicas, P3�o lenitivo das infelizes, o ccmforto dOlit
de tudo o ,que .se passou naquele domingo, mas a impressão que, 'senti desgraçadOS, a bálsamo consolador- do�
jamais se apagou. Tempos depois, tornei a ver Nilo, de longe, p-ré- que padecem em outros quadrantes dasidente da República: Mais. tarde, novamente, corno candidato, da Reá- planeta.ção Republicana. Mas o Nilo' .que eu guardo na memóría :

é o da- ApJausos aos que assim procedem, com:a. mercê de Deus, em glorificar o presen­
quele domingo na rua do Mercado, ainda de cabelos pretos, sorríden- te, inspirar a posteridad'e na veillleraçáo,
te, que me apertou a mão por duas vezes "e conversou comigo, como.se simbólica do culto à �magem da Pátria.fosse igua] ao encolhido pirralho que haviam feito sentar perto dele! Como grata, recordação desse magnífi­Ó velho Lourenço, dono da casa, era um' português de poucas Ie-

co festim, faça toda samaritana passartras ,mas inteligente e sacudido. Tinha amantes e, gostava de corridas
no ecran de sua memória, a brilhante

. .

recepção da forrnatura, como um. padrãG
de cavalos,' Um português como poucos, raros 'naqueles tempos. de glória de generosos sentimentos que

Anos antes, encontrara em Campos um rapaz rnorenaço, de duros- se aninham em \hossoS coraçOes, em nol'G­ca:belos crespos, desempenado e bem falante. Filho dum modesto al- cartsto pelo aureolado renome do BrasiLfaiate, Nilo lutava para vencer dificuldades sem conta. Um discurso; ,Desculpai a vossa. intérprete, se pela:Imguagem simpIes e desataviada, na,

numa reunião qualquer, chamou para o moço campista a 'atenção do coordenação do pensamento, não soubenegociante .. Fizeram-se conhecidos, .amigos. E Nilo veio para- o Rio, corresponder a expectativa da honrosa epouco depois, estudar direito, com auxilio não pequeno de Lourenço, seleta assistência, '

Salve !
.

Br�sil !Passava temporadas, na rua do Mercado, onde tinha sempre certosagasalho e alimento.'
Formado, . Nilo ingressou .no partido Republicano, o que indignouLoúrenço, monarquista e conservador. Por isso, andaram zangados al­gum tempo.'

, Nilo tinha o costume de almoçar, uma vez por outra, aos domingos,na rua do Mercado. Fez isto durante muitos anos, embora já ocupandoaltos postos 'políticos. Lourenço Salgado era louco por êle, que 'pagava

I
com ess'as visitas a dedicação, do velho e bondoso amigo. participam aos S'!UB paren-. Tudo isto me contou meu pai, na noite' daquele mesmo dia, quando tes 8 pessôas de suas rela-_o sócio dei Lira nos foi levar, nU111

�a. 1'1'0, à Central, de volta p*a São I" çõea <!ue sua filha [VIZA,Paulo, Depois, já no trem, me disse que o Lira não gostava de Nilo. Não contratou casamento com osabia por que,
'

.

.

I'
sr. Roque Kíncezkt,Referiu-me ainda, muito m,ais tarde, que Nil� Peçanha, já' presi- J

'

Fpolis.; 23-9-42.,dente dn 'Repúbliça, fôra aei enterro do velho protetor e amigo. Nessa
II 1'1

:'ocas'ião� ,s'eloil pejo 'da aparatosa' Ç!:m;itiva de ajud;l�tes de ordens; contou \

I I LUIZA e'aos pr'esentés, L que ernm poucos, pOl;que o' português empobrecera 'ROQUE

II\ noivos
- quanto devia a Lourenço Salgado..

1----, .

Nilo Pcçanha se destacou entre as ,maiores figuras do n�nndo poIJ-' �iiiiiiiiiiiiiiii ;;;;;;;;;;"'_iiiiiiii_iíiiiiii;:tico brasileiro. Feito pelo próprio esforço, produto exclusivo 'de assom­brosa tenacidade, marcou o grande filho de Campos á sua época com ovinco_ forte duma personalidade extraordinária.
·Claro nas atitudes, integro no carater, o grande ,patriota, qrícexerceu os mais altos cargos na administração do Brasil, foi sobretudohonrado e digno da admira.ção com que o cercaram os seus con tempo- .,râneos e do respCilito CDn] que lhe ,;veneramos hoje a memória. ,e transmita a, no,ícia SO-Deputado; foi dos mais brilhantes oradores que passar�:1l1l pela çial que lhe intereSs81O.�onstitu�nt� .

de 91
A e'd depoiS't PIelat Câljldara; sCl1lador, p,ld'esdtoll I SertViçbo�j Teremos prazer em. pu -

mesquecIvelS., merce o seu a en o e e &ranc e capac] a e (e ra a-
bl· ,

I
'lho. Como governador de Estado, houve-se sempre com serenidade e Ica a.

justiça; presidente da República, demonstrou critério e ponderação, apar de, atuação decidida e enérgica. Ministro de estrangeiros, fez-se 'ESTIVAL A:RTtS�ICO EM �ENEFiClà-'notavel pela maneira por que o.onduziu. o paíS durante a guerra. Pro- DA SOCJEDADE DOS AMIGOSfessor de' direito público internacional; f'ai dos mais ilustres que Já pas- DA F. A. B.
,

.

."
Sob· os auspícios 40 sr. prefeito Rogé-

saram pela Faculdade do Rio de Janeiro, E foi, .ainda, literato: o seu rio Vieira, realiza,se 'amanhã, às 19 ho-
liv'to "Impressões da Europa", que relevou no· autor uill alto senso de ras, no Te:;ttro '�Álvaro de CarvaI-ho", oobservaçao,. pode .ser colocado entre as mais destacadas obras da lite- . festival artístico organizado pela Escolaratur.a nacional. lndustrial de Florianópolis, cuja renda

.

'. -, '.. '

.
, se destina aos' cofres da Sociedade Cata-

NIlo Peçanha compIetanu hOJe setenta e cmco anos, se VIVO fosse. rinense dos Amigos da Força Aérea Bra-
Para a memória desse grande cidadão, vai pois, neste d,o,is de outu- sileira.

"
bro, a homenagem comovida de todos os brasileiros, .. " , '"

,
,

'.

NegOCio de écasião•••••s••••••••••••••••••••••�.......G.w••��,,

',[ Fêrmtlta-se um 'terreno no va·Jantar ao sr Knóx lor de 1:200$'060, em capoeiras
Aplicado e intellgenk estu- HABILITAÇõES

.

.

.
.

. (DistritQ. de S, José) por uma

<lante, que vem cursando com Estão se habilitando para ca- RIO" 1 �A. N.) - ° Emb�u:ador doy �st��()S �ntdos Motocicleta, MaqiJina de escrever
,

brilhantismo a Es€ola Antonie" sar o sr.. Aldo Gonzaga e a sta-:-
s�. Jdferson Caffery. ofereceu on�em em s�a reSldencla tlmj�ntar ou outtos ohiHos que represente

'ta de Barros, josé-Maure, estre; Zulma Pereira Braga� fi�ha do ao c.o�onel Frank Kncx" Seere�a:1O da, :M�arlnha' Norte-At:?eflcana I I) valor acima. Mais' inf rmaçõea
mo�o filho dt) sr. Osní Orti,ga, sr. Domingos Braga ..Junior. particIpando desse agepe os",ml�l1str.os do Estado do Bras11. I com o proprietario. Jua Jasé
.acatado cemerciante, completa -'I

.

S
.

M d 13 d
.

d h
noje mais um ano de existencla. OPERkÇÃO, •

I
(;Iube dos' �ae..dore8 de FJorhiDopüli ,II en e.s ; epOlS as 17 ora...

',V�va�, alegre e possuindo bo- Fo! submet�da a uma Inter-
,: D� ordem do sr •. President�.,fica�l. convidados os senh? R�YJVIUND? _ _?...:....,}�A,_.����A1'IISSlmO coração o galante José- ve�çao C!rurgl�a, .�a Casa de

res soclos para uma ses.são no proxlm0 dIa 2 de ol)tubro, as Mao procures conhecer o
Mauro será, por certo, abraça-I S�ude S�o Sebasttao,. a, 8ta. A� 119 horas,� no, Clube l� d� Ago�to, afim de serem tra'tados as- ue 'f '

..:
<do afetueilamente pelos. seus a_,lalde Freitas �elro, ap_ltcada a

I suntos de relevaf.lte Importancla fi se az e o q!l� s.e pe!!miguinhos, que õ -

sã@ . grandellUlJa do .Coleg�o Coraçao .de Jt;- JOSE' DO VALbPI PEREIRA, sécretárt". sa nas esfe��s �fttIiUS; sao:número e Q estimam muito.
.

iUS,. e dileta filha do dr. LUIZ
. - segredos dlflcels de guar-D. ALICE ,GRUMICHE' ,��u:;:��a�. Melro, advogado em

Tome V_TA- ATTE d�!=!�;.�:.i!J_ .. .. _Tr�nseorre h@je o �nlversrio Só ás-ãiii:õridãde-;r';i;�;s:
'.f L O .R··I C' U L T U' R- A. Vende·Se_�:a7:�::!<d� distinta sra. d. Alice· (jru� sará delato o que sabes

com um otimo terreno á' r-ua

mlchéi digna esposa clo sr. Jose '"t d' "." t
Bocayuva, assim con10 um- ter-,

'Grumiché, funcionario do nosso a respe,! o a qUln a·
<colega cDiári@ da Tarde;,. colul1a ".-(L.D.N.)

reno por 4:000$ situado no mor.• '.

.•
• ;:ro, do Geraldo· (,capoeiras). Par-o,. AVIsa aOI' IIfll1!! freguezes q�e mudou·se para o prerllO n
tratar á rua Alves de Brito 2ar!

-

A
· olhos ouvi dos. 46, na ml'tlma rua e quadra e qpe J4 tem 8 v e n d a g r a n'd e

_

. '
,

,Dr., João .de: rauJO�naris' gargan ta I quantida�e de. !Iôrtlll naturail!l. �ravoI; rosss, amo�eB-perfE.ÍtoB, gel� O derrotl1s�o e o pelll-­S anson l)teras, emandahall, tOPO! de leIte, saudades e gladlOlo8, (Palma de simismo são arDias da.
Especlalisté' assistente. do Professor Santa Rit?) e outras flôl'ell' para �a808; tem tambt'm, uma gran- ""Qiiflta-e.duua�.L D ••

do 'Rio de Janeiro. de quantidade de plan'as de rOiltl�a8 POLUNTAS e outras qua- .,.
., _.__ •• " ......... _� _:

....Consu It"as: 'Pela manhã, dai 10 b 12 1(2 'lidadel pró(,')ria� para ia�diDII. '.
• Aluga·se lim oiimo quar�

A' tarde, das 3 ás 6 ,Aplovelta a OC!lBlão. para aVfs_ar os que quel!am fazer 8UR.S to a rua João Pinto sob

';, 'C'onsu!torio: "Rua Vitor Meireles, 24. Fone 1447 . eneomend88 para FINADOS, tanto em flôres na'uralS como arh' '

"

I ..!l f t
..

',;I ,: •
, .

.

. . fieiais. que façam CO.Dl antecedeJlcia; CO..,. Jane as ue ren e-••••••••••_•••••••••••••••••• IJ� I . "n�8: loj•• 1�69; ch�carll. 11 ID.8nuaJ. Tratar na Ça osi,...i� _

•

H.09S0 Vida
SONIA MÂRA

l

�o�tlVEKSA..BI08
D, SOFI!l .RIG@iE'rwACH A

.

galante e linda menina Soo
. .' nia .Mara é o encanto e alegria!ransc?rre n2, d.ata de �o]e o do lar do distinto Casal capitãe: ::anlveriarlO natalicie da exma. dr. -jos.é· Rosario de Araujo. Esra d Sofia Eger Riagenbach 10." • ,;

•
- b . I,

.oJe a resldenciã de seus paes"flJ.r;na espos� do.
.

sr, Ernesto
acorrerá grande número de arei­Rlgge�bac-h, Indust�la.1 e consul
guinhos que irão festejar' o-da Suissa, nesta célpltal: transcurso da sua data nata Ii-

. Dotada de excelsas virtudes e
-ela.

'
,

boninimo coração a ilustre da-
Sonia-Mára terá, assim, ense­'<ma i,erá muito bomenaleada n.

jo de secertlfícar o .,quanto é�·tiia que hoje trahscorre.
.

estimada.
Faz' arras hoje a distinta sta. ,FAZEM MIOS HOJE::Elsa Arruda Carvalho, funciona'

e ietvem Aldair Washington"ria' da Dlretorta Regional dos Lemos;<Correios 8 Telegrafos. o sr, Eugenio Luiz Beirão;
SRA. ADELAIDE KONDER Fizeram anos' ontem:

CORINA VIDAL DE LIMA
.llsinala a data, de hoje o a­

-niversarto- natalício da exma.
'Sra. d. Adelaide Konder, geni'
"tora dos nossos. distintos patrl­
-cios srs. ceI. Man�os e dr, Adol-
�!o Konder.

-

A:GAZETA.�apre8enta lhe res­
JPei.to�os cumprimentas., ,

Festejou, ontem, p Seu ani­
versario 'natalicle- a exma, sra.
d. Cetina Vidal de Lima, espo­
sa do sr. ,José do Patrocínio
Lima, ativo representante co­
mercial,

JORN. NELSON MAIA MA­
CHADO

A dafa de ontem marcou o

aniversario natalicio do nosso
presado colega [orríaltsta Nelson
Maia Machado, redator esporti­
vo do nesse brllhaete . colega
'<Diário da Tarde).

Ós de A GAZETA, Q abra,
çam afetuosamente.

CAP. DR. JOSe' ROSARIO
ARAUJO

JANTAR DOS' ARCE3PIANOS
Comemorando o <Dia do Re­

presentante Comercial> que on­
tem transcorreu, um grupo de
arcespianos realisou,

�

no l Hotel
Metropol, um .jantar íntimo.
Foram 'trocados diversos brin­

des e a re'umao trans'correu
� núm ambier1fc{' de francâ cor­
dialidade.

VIAJANTES

MAJOR TROGILIO MELOÀ data d� hoje é bastante
.:auspiciósa r ara li) grande· círcu-, Acha- se em Florianopolls o
lo de amigos do sr.' do sr. dr. brioso ofidal da Fo.rça Poll�I�1'José Rosario, de Araujo, pelo do Estãdo sr. maJor, Trogllto:

transcurso do seu aniversario Melo, delegado esgeclal de po,natálicio. licia no sul do Estado., Aqui chegado ha pouce tem-
'�o, soube grangear amisades
iSinceras, dado o seu c;.valhei­
rismo e carater.
Médico culto e humanitario,

'tem, pela' sua invejavel inteli­
gencia, conquistado lugar de re­
']evo- no seio da classe a qu� NOIVADOpertence. Nós que o temo_s na
,conta de um grande amigo, sen­
'time-nos jubilosos; pelo trans­
'-curso desta festiva data e pra­
:zelrosamente n(ls associamos ãs
:j nequivocas homenagens quel.he serao prestadu no .dia de· Contratou casamento com a,hoje. '�raciosa sta. Lale Espindola,

filha do sr. jOiiquim Espindo­
Ia junlor" () sr. João Giacomelli.

Com a senhorinha L.tlza, fi­
lha do sr. P'rancisco José fer­
reira, contratou casamento

-

o
sr. Roque Kincezki.

AGRADECIMENTOS
Da gentil sta. Mapoll "Lebar·.

benchon recebemos gentil car­
tão de agradecimento pel� noti-,
cia que publicamo& do seu 'I1a­
tali cio.

FIQria.noPQUs

Fráncí,sc, J, Ferreira
e

..
set ...hora

D'I $ QUE
--"1 6 5 6-�-

'
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A 'Gazeta Florlnaop olts

C�çga,rá .b,je "a esta Çapitâ_.
a deleJilção: do 'America F. C., campeão da zona.
�orte, ·)Ioe: .enfrenlarà '. dom.ingQ, no Esta' ia .• da.
'CD., ..1,,:!!lVjÇ·IQ_Avaí F. C., campeão a' 20 a ·501

I'
Reina desusádo

i,nt�resse �i:ri"o

tôrno do pr êlio a, ser travado
_ domingo, entre as valososas

_
,e·,

,

quipes da AMERICA FU'rE·'
BOL CLUBE, campeão da :zona
norte, e AvAl FUTEBOL CI:.'(J·
BE, campeão do ,s�J., em dispu.
ta do Campeonáto' _çatarinei:Íse . ,

de Futebol.' ,'.. .

"

,

.

!
,

,O AM'ERICA FUTEBOL CLY'· '

BE" que chf·gará boje a'" ;esta ";;;;;iiiiiiii"_;;;:;;_"=�-Hii! .iiiiiiiiiliilii__ãiiijii.O;;;;__;;;;;; �
capKtal,. vem precedido di invi.il� Elei'ção no' Ai.;s'.""" F C
gar- (oSFfaz e' ceita' de' CiJ.4'e· "bri.'

."., ;r
," ,

'.
<

•

,Jhatá�' ,..;n8,', ,t>ele'ja 'de "

'��n;i.ngo. "', Realisa se arn�nhã,- ás 15 horas, a eleição do Conselho
Ba�ta; par a. termos 1:lm!l�JJilela.d.a Deliberativo do AVAl F. C., !.fml:! das glorias do-futebol catari--
pUjança e valor do quadrotvisi- neuse. .

'.
.

t,ante �ue '. lembrem<;,s, t.e1 pe.�� De, acôrdo com os Estat)itôs dêsse clube, aConselho, 'tor--'
,m��e�ldo este: campeo�at�

.'

m�l. mado de �O membros, elegerá ,a,.presidencia do clube, cujo man-'eto e as returàbaatês e insofis- dato terminará em L' de setembro de 1943,
'

maveis vitorias eocquis tadas freno
' ' . .

.

te ao PERF FERRQVJARIO, A'VAI rUTrBOLde Mafra e S. C. E�USQ'(JiEN. 'r "

"

&' "

E�tá a 'telmirtãr .a gestão da- atual dir e tot i'a: ao AVAIJ,SE, o "t{mivel"·. do
_ Vale d0.'

I
'. '-

. F. C. >

i Itajáí.
'

,

.

",�ONVO(;A'(:Ad
Em 19 anos, a :groriosa' ,à(sâisção éspõrtiva': de 'Walter I O 'AVAI ·F. C" invicto .neáse

.�

Lang sagrou-sevpor' cimô v<.:zes""cfn:pd�õ eatarinense � .por eutrasjcertf;me, confia na ccnquista do De iordern do sr: presidente, ·con"t.{)ÇS!.�� srs. asseclados
duas deteve esre titulo noc�mpeerét.o da Capital.

'

t titulo ms ximo do Estãd1J.--- deste clube para a sessão de assembléia�ger�l'tórdlna.ria,. que 'se-
NeIlhtl,ma-;hém�F1agftn,-nõ {n1ftuto, mais significativa Ihel Aguar demos pois, a sensa'cio., rá re�lisada no p�oximo .dia",3 de oufubro, sabado, ás 1� �oras.

pode ser, atuàlment e ipr eeta da, (lue a de le vs ntar um' bale.r ço das nal lide que decidirá com 'quem
na séde dest,� entidade, a Praça 15 de Novembro, esqurna- da

,

sua� ativids des ,p'eÜe'ultimo H10, quando teve á orienta:'Jô á fi:' freará o, .titulo máximo-s '::lO' ano
rua Cons:el�e1rf). Mafra (altos, da Farma.cia Moderna], na qual se-".

gura empreendedora e enérgica de, Ceifo R� mos.
'

rr-rrervte.
' procederá a eleição do CONSELHO DELIBERATIVO (20 rnern-

.

. De .Sé.t,�l'r.bfb file 1'g.41 a �eímb',o de 1942, o AVAl F.
I"

_
,

liras) deste clube, cujo mandato terminará a l
'

de setembro de-
-C. disputou ��da' me,nos dê 19 -p�rtidas, das qu�ai� perdeu 2, ern- 'As. nerd'3S 1943.

De conformidade com os nossos Estatutos, o Conselho-patcu 1 e venceu 16.
, .

'. '

" i
'

,. 1ft'" . " .. . .

"

/
" F'O�fJIl os. seguintes os prêlíos rm que' se Exibiu o glorio- [

�
,'" "

I'
Deliberatívo elegera o presídente e demais diretores deste clube.,

so e,squsdrão avaiano: Cem o FIGUE.1RENSE (5 X 3); cem. o
. 10,� es�as: cujos «iargos pão sejam de imediata confiança do presidente. ,

ER'" CO} S C d DI a : � Caso não. haja numero legal' 113 hora marcada" proceder-/:'I'" L • ., _, e p 1:J,ro�j.i?U (6 X'4); cem o combinado de Ita.j
.'

.'
� ". "

t
_ .

qaí (10. � 2}: cc m q' ·�'iL�;:f��:,. 'df Irnbituba, rf�ssa localidade, )';ONDRE�,:,;� (R)�O". Minisf'
se-a a vo aç�o�.mel�' hora após� com qualquer p,um,::r.o�.

,,'

(1 X 2), cup o çembllilado ele B,umenau, (7 X .1), ccrn o S. C. tr9 'do IntenJr declarou, qu� .

SecretarIa ao AVAl F. C., em Fl.orial1opoJis: 28' de se-
J�ECIFE (4 � .. 2,; ccrn ,,o P,'MER-ICA,. êe�Joillv,i,le: (,5�� l);t com Mirante, os ,tr;'iiS ;'arlos' de�guerr-a�: tembro 'de 1,942;::

].
-",

-

\ ii""
v

o FIGUEIRENSE (? X 1); ccrn, o. AT;L�'TICO ,de Imbitupa morreram na 'Grã.. Bret�nh�, �m i EUCLIDES 'FEHNANDE-S ,{
(7 X 1); ccrn o· CURITl�A, naqu�la' cápltal . (2 X 4); ccrn ê consequencia. ele ataque.s aereos, l' Secretario /.
'CURITIBA; nequela capItal (2 X'_2); cem o IRIS .F. C. (.9 X 3); 4'7,3êS civis e ficaram' te,ridos "

com o TAMANDARE� F. C., (8 XO); cem o FIGUEIRENREI á6.658. _-,
-

,

.. S' ;naes.·
.

m" ;ster'Bo"sOS(6 X 2); cem o BRITANIA, de Curitiba (2 X 1); Ccrn o CRU. �'-" .' '. il '. Ii! . Iii '

ZEIRO, de Porto Altgre (4· X 2); cem o FIGUEIRENSE (2X1; CO'nfere'nllf'll-a
'

Para".' .

iCum o FIGUEIRENSE (10 X 2); ccrn ° llERClLIO LUZ, de '.' , ,.' '

-Tubarão, (6 X.1). N€ssas partidas marcou Cf AVAl 101 tentos,
.

,contra '35 que couben;m aos seus adversados. hj�,p'-3no- BEJ.,EM, 1 (!IN) O jornal 'Estado do Pará' publicoU'
.

'Dos .5 embates interestadua'is que travou, perdeu-I, em-' ontem uma reportagem, na qual Se diz estarem aparecendo sinais-
.patou outro e venc,t;u3.. \ 11/1t�I' .111s·. n';:' I

de luz misteriosos, das praias salinas a�é as 'costas da ilha Mara·
Entre os ve,ncidos está o E, C. RECIFE, que, em hri- - U

I
jó, enquanto "elementos suspeitos, em viagens constantlüS, transitam.

Jhante. tcurnée pejo -:Brasil, voltáva invicto do Rio Grande, do,S,ul, emtre pontos estrategicQs do litoral. O trabalho publicado pcr a-

depois de ter derrotado, em Curitiba, os quadros locais. A pio· GENEBRA, 1, (R) - A emis· quele jornal, é longo e circunstanciado, apontando fatos e assegu-
,Posito da vitoria que o CIlze azurra cbttve �ôbre' êsse renomado' sora de Roma informa qlJe o randô que,' nas salinas,' na ultima quinze'oa, estiveram a titulo ,de'
{;onjunto, Hum dQS mais cC,mpletes do Brasil", O· DIA DE Ministro do ÉxtJ!r'ior da, 'Espa- veraneio um alemão e um brasileiro filho de alemão.
CURITI'BA, de 22-2,42, a�sim concluiu uma des_tacada nota es· nha conferenciou longamente com A reportagem chama a atenção da Policia para a rêde'"
portiva: "Eis porque o triunfo avaiano, assinalad0 pela contagem 0 emba,ixador italiaI)o sr. Le· de espionagem que opera em tQda a costa e em aguas paràenses.
:de 4 X 2" surge como uma reabilitação .dó futebol.sul·brasileiro". q1:lio,

'

. Coube·lhe, tambem, no corrfnte �lDO, por honrosa defe· ----------- ;\.'
. ':'" 110'VD�'�O' nalC!.rência do CURITIBA F. C. inaugurar as noyas instalações do ABU'ga se'

·

uma boa A",I ug''�,m!l(l!is,e qú,�:r,t®s ''i.w& ma
,

'.

i:P'"

e.stadio DUARTE I3ELFORT, n� capital paranaense, np'ma par-
,I ..

'

� � �o�tldi a na � Ide uma '\

I'
,

tida que constituiu um recorâ de. bi'lheteria na vizinha metro' .rua E6teves Junjor. - Tpltar á casa com, t9,Q:<? o c·onforto â rua li eut.as
.

.

pole.
. ,'me8ma rua' n' 15Q� Esteves JunIor n' 57.

.

'

.: .

No àtual .campeonato ,estadual,' promovido pela FCD tem·

jã garantida a colocação de vice·campe�o, faltando· lhe disputar
o titulo máximo cem o' AMERICA, de Joinyile, ,0 que fará no

ipl"oximo, domingo.
.

',:

Schmidt
Currage"":':Felix

Garcia-Lulinha-,Teio
: Bibá�Co�ada-?ece.--:-V�lter-Nelson

o baranço, 'de um ano:

empate -e 2 derrotas.
,-/ .fpvor '-e<".� 35

16 ,vilori'ôs, l'
1 00 gela ls .ea
centra

,A PR_OXIMA, RODADA
,

NO'�'RIO'
CA.NTO "DO ,RIO X VASCO...::.-,MSUCESSO' X BAN.;

'GU'---,AMFRICA X BOTAFOGO � '.M�t>UREIRA X FLUMI,
,NENSE_:S. 'CRISTOVÃO X' FLAMENiq.G.

do : 'Binoculo
'.

Atenqendo ào apêlo ·feito pel� Ditetoria de Navegação do
.Ministérió d-a Marin'ha e num gesto altamente� patri'ótico; (') sr.
',sebastião Ribeiro Velho, do Rio' Grande qo;�;UI, doÍnieiii€!do nes·

:ta Capital a Avenida Mauro Ramos n', 15, cO,mpareoeu .dntem a

;Capitania dos Portos e entregou aó sr. Capitão dos Pórtos, Um
'valioso binoculo, como sua contribuição para CAMPANHA DO
,BINOCULO.

'

------------------------------�--------------------�
4: ' J,;

'In,teressante achad'o
. ';;'

�.,

, " " �IO,. 1 (A�) '"7 Nas e�cavaçõe's realisâci'âs' �a' prâçá On.
:ze, daqui, os . .operari9s encontra!"a� �lIna c,aixa de madeir� >forra.,
4la cdin i p.eClra fundamental da' �scola �niamiB: eonstant�

.

:.
-, . "

.

",
'

,
.

AVAI"F. ,C.
Adoltinho _

Fatêco-e-Diamantíne.:
�'

...

Lolô+-Procopio-c-Beej-
, Amorim-Nizeta-Braulio-'-FeJipe-Saul

..
,

f' O MIDICAM E.NTO
.

,'" ' ,

INDISPENSAVEl NO
, TRATAMENIO DAS

...... .' r

IN,fEC;ÇOES· DOS
ANIMAIS

SR�. Fazendeiros: T�dos os prbdutos v�terinarios �*ULtEITE encontl)m.
se á vend_a _nàs bo'àá, f;ar�ácías e .casas ode fcrr';l,gens em todo o' Estado e
os estoq,!fS são novos ,p'ois seu. fornecimento é feit'! diretamente pelo De-

.p�sito ,Raul Lelte á RUf Jero_nimocCoélho :14 A em FloriapopQlis.,
.

."

,C·LUBE.

SIPNEY, 1 (R) - Rigoroso.
inverno co'meçou 'a c,air sobre:· ("
as ilhas Aleutas, ,principalmente \

sobre Kiska. lJm vento 'frio e.. \
éorrente sopra com intervalo&- ir
reg,�lares. �

---�
,

OPERA,RIOS
'EXECU��

TADO$
LONDRES;'l (Í5) - Quatf()'

operados holandeses. JQram cop­

'denaôo,s a morte pele Tdb!iqal
Alemão ele, Utecht, sob acusa-'

ção de terem constituido', COIlL

tins politicõs, uma certa "'Liga
de Solidariedade".

HELENA CHAVES\SOUS�,
ENFERlIIEIRA �STÉTRICA

(Parteira)
Diplomada pela. Maternidade

de Florianópolis
Com longa pi'á ica do s6Iniço

.obstét'i-ico
'

.

Atende chamadOS 11 "-qualquer
hora

Praça da Bandeira, 5,3 - sob!
(Antill.'o :r,al·,g.o· 13' de Majo)

.

r
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J; Gazeta
,',

F!orianopoPs, 1942

Lira T nis Clu e....-Floria o olís

• 'Rl�lotorio
l

apresentade a Assembléa Geral Ordil1ária de

27 de setembro de 1942.

..

I TENNTS: Não foi tarefa denta-
5$000 siaelo difícil, pois encontrei sem-

30$000 ,pre, de todos, quer da Diretoria
,

J, que me prestigiava, quer dos pró-
75$000 pr.ios : consocios a quem me dir-i-
10$000 gi a, a melhor boa vontade de
15$000 cooperar.

I Devo divi du; o meu trabalho em.
300$000 'duas partes: ,

150$000 I A prirneira foi uma fase de re-

RELACÃO DOS MóVEIS, UTEN�í- Material de expediente 200$000 crutaniento e instrução aos novos

LIOS E BENS DO C�LUBE ]<IM Idem de arquivo ""., 210$000 amadores;'
OUTUBRO DE 194:0 I Idem, idem (pastas - 15) 45$000 i A segunda, per-iodo de' amadure-

8 Balanços, etc: .. , .. ,:".
-

400$000 I ; cimento na aprendizagem.i propor-
3 Redes de tems ......•• 500$000

I
Rs. 39:3'02$000 I' c.ionou-me -.H. oportunidade de re,a-

I-d d v'olley Ball 50$000 1. Prédio e resp. instala- 1
1 ,em_ e -.

..
'

_ I Izar, torneios .sempre concorr ídós;
3 Bolas para VoJley-Ball e

. ções sanít. e elétricas.. 12;0:000$000 i on de se evidenciava o' desejo de

'Basket e 1 bomba .. ' " '200$000

I
2 Ranchos ... , , , ..... , . . 2:300$0'00 I lodos, n ovos e veteranos, de atíll-'

20 Armá),iós para os tenis- .

,

�2 'Cortes de tenis (mate-

I
.'

.

f
. -

fici enci

tas ... ', , ..... ',' .....
' '220$0'00

.

ria I, iluminação, etc.} ,.,' 5700S:00 grr maror per .erçao e e' ici enciu.
, :" Assim, com uni bom 'IlUl11erO ele-

1 P/
-. 6'500$000' '1 Campo de basnuete,-baU' -

,

iano .. · ":
.

:,::'.
"

_ '

I
"_" i amadores novos, pude organizar o

1 ,Batel'ia de metal ."; ... -. 850$0'0,0 ('!dem" idem, idem)
-

1'400'$000 '
. .

t
'

[ "1
v

.

, prrmerro torneio e e damas.", que
2 C,í:a.rins ' :'.: 250$000 1 Portão de alvanaria (en-. I 1 N

,
'

, ,_ i se I�ea lZO 11 ern 1 ovembro de 1941.

1 Secretária ,."
',' 15,0.,$,',000,,1 ti-ada) ,ilmiúnação, etc. �,9,,0$,000 ',Obtlve O compai-ecímento de sete

_.

1 1 8'0 'de al '

1 Ring de patmaçâo .' ,:.�. .

..

000"000
1 Arrnarro e e ,

" ,,": "' i moças já em condíçõcs raãoaveis.

tur-a """" ... ,.....
15Jl$@,aO I ,18 Pares de p�tin� ,.", , ,.:'.. " 1,080'$000 de t'l'eino, '

'

1 Idem de 1,50 de altura 100'$800 I'
1 Q]êl',ca' (voi.tá e!�, terreno)' 250$00'0 I P 1

'

1 Idem, tõsco com gavetas '1 Muro.de-'árri'1')1 o" rua F'e� . O'lljCO e epois dei inicio ao tor-

100"000 l' SI:' 1 11'.000,�000 I nel�, c C I,'a,.pazes estreantes, que foi.

grandes .,.,., ...
"...

" rpe c lmle t .", , : ... : '. 1 I 1

1 Máquina de escrcv,er 250$00'0' i 1 Idem, idem, roa Tte. I O'ngO', c �Vl�,O a<_l numero um 'tant?

2 Escadas (u,na gl'ande 'e I Sih;eira.,. , .. '.'
' �, . .- .. , , 4:500$000

I
�;ee5��(I�O' I

(l�
O d'·d·sPütutl1tles. lLogl�e1

outrac peqqÊma)
,

. ' . ' , . . 80$000' I 1 Idem, idem, rua Pedro
" r.Iel', lSpU ae Ô pe o sv,'-

1 Ence;'adeira elétrica 'e, ;.- � .1 .Ivo, .. :,."., .. , 1:500$000

I t(ema
americano,.u presença de 14

1"506�00'0' I l' Terren0 com ál"ea ele
,quatorze) assocIados. ,

pertences .",
,',..

.' 'II" • T I O
., .

1 1
'

1 Sugador de pó ,....
300$000 I. cêl't:a de. 8 ..0'00 mts.". , . . 80:000$ODO!' _

,eu 1. , ,1II�Ha em VHI� (e CO�I? 1l�
"000 '

- I sao o torneIO geral de clasSIflca-
1 Guarda-louça, .. ,......

100.. i I -

1
.

1 Armário para panelas,
I TOTAL., , , .. RS.. '. 281:982$00'0' j ç�O (OS tem�tas� pa:'a afinal, ser�

e.tc. :, , .. ,.".,.
50$00'0 j

,

i VII' de base a dISpl1ra do bronze
" í "<\I'tllr Bl'a'Jd'e" nosso

.

30$0'00' (Conforme relação apresentacla pela se- I
. 1 J, ", CODSOC10

, guinte comissioío: Orlando Fernal�des 'Cé-' atua l111e11te na Inglaterra. ,

100$000 110 Pereir� de' Oliveira, Evaldo Mor:tz e !. Tendo assim corpO'rifiçada "a

300$00'0 Alberto Bruqigmam�). ! ldela rl�. quadro de novO's"militan..

120$000' I
"

_

res elo fIdalgo esporte da raquete,

300$000' I aquISIçõES FEITAS DE OUTURHO DE I ,leixei qu� os, treinos �ODtiIfuas-,
180$000 I 1940 ATÊ SETE�IBRO DE lfl42 I sen1: e. ap05. a _rude te�11por.ac1a de

"

I 1 Contra,baLxo ."".',., 1:2008000 I
Ve1'>10, .lll1propr.lil para .logos duran-

250$000 ,I 1 Saxofone-tenor ",..... 1:465$000 �{�o c1Hl, ,voltel-�l11e para DS TOH-

70$00'0 1 Idem, alto .,.",.,.... 1:245$000 Il'JhIOS
EXTERNOS.

30$0'00 2 Clarinetes .,.",....... 870$000. �alhando O encO'n!J'o com o Her-

2$000

I
Trombone" , , , , , c. , . . 564S000 -"':11,10 Lnz, de TllbarHo, que.

,com
o

2$000 2 Escovinhas de aço ".. 65$000 I:?r. ;YIi�lIel Boabaicl à frente, nos

8$0'00 1 Surdina simples de alu- j sonvHlnr!" para um tornei\) amisto"

30'$00'0 I minio', , ' , , ' . , , . , . . 32$000

'I
s�, VOlteJ,-l1Je. para o Blumel1all Te-

,1�$0?0 l,Ic1gl11, 'idem ',.,"',',.
418000 ,ms.Clube, com q,n�.m, oJ�j1'él tivera

1:27b$0(J0' I "rdem, van-van ele alu" \'unos ellepntrO's ln'laustosos no.

>- ,
111jnjô , -� "o 48$000 (iassaclo.

40$.000 1
2 Estojos para clarinete 96;;00'0 I Em disputa da "melbO'r de três", -

1 Ielem para tqlll1bone 85$000 i para a po�e do, bronze "Dr. Ader·
- "

1 Idem para sa'x. ten,or '. 102$000 i bal Ramo.s da Silva", prcsidt'nt'"
1 Ide_111 para sax. alto .. 87$0'00 I

ela 1.;e.de,l:a?ão, C.ata:'�nense ,d� .Des�
1 Violão grande de 6 cor-

' 11)0 •. os, to! un. leallzaclos clon 811-

das, .' ' , , " e ,350'$000 I,COJür0f;_: Ulll em maio na C:ictade

1 :pandeiro ele imbuia" 80SQOO I de Bllllllenau, on�le fomos, \'enci�
1 Estqjo.parâhviolão 70$000' I CIOS; o outro em fins de' julho, que
8 StfJ:(ltes' nicLuel�'cías' ., .. , 400S600 I logramos vencer. ..'

4,Cordas para contra,bai·
"

Falta um enconlTo'p::tra a l;nsse
xo .",."", .. ,.",.. 130$000 i .1efinith'a, "

1 Modelo Fox Super Leve °1· BOLA AO CESTO: Em _torneio.,
CristaLMicr-ofol1,e ."" 3:665$000 I instituido pela Federacão At]etir.a

1 Mobi1ia. para escrivaJú- Il�atariHense o Lira JOgi:Oll eolocar-
nlia .", '.': , , , . 500$000 I "e como "Vice-campeão".

'

110S,DOO I
1 Tinteiro " .. " , .. ,. 100$000' I No torneio inicial �nstitL1ido pe-

200$0'00 1 Cesta l)ara papeis .. ,' 10SOOO i ta lllCSl1lU Federação -para a tempO'�
79$000 II 1 Bronze ".""........ 50'$000 : ruela deste anO', conta o Lira com

24$00'0 1 Fichário ."" .. ".,.... 250$000' : duas vitórias em três jogos reali-

5$0001-
Divel'sos materiais para t zados" e? tudo 11Q5 iJJ(lica, conseglÜ-

59$000 secretária ., .. "", , . '. . 218$000 i l"e1l10S O t11.na colO'cação. filial. "

5$000 144 Cinzeiros .. '........... 2.16$000.1 " i_\'lELHOHAMENTOS, '

15$000

I
6 Refletores ,... 445$000 I 1) Pared'ão de "bate-bohi". '

2G Co,rtinas ", .. " .',..... 7:025S4O'O Elll �ltenção a pedidos da J)ire-
160$000 3 Reposteiros .. " .... ,. 943$800 ! ção Espod i va fez <l Diretoria cons-

2$000 1 Porta rotativa .. """ 7603000 i t:t'l1i r lIllla parcdàO' ele ,,'bate-bola"
2$000 I 1 Estrado '.", ... ',.... 289$000 ilndispens::ível àqneles que desej,an{'
3$000 . 1 Caix? para guarçlal' o 11leUlUral' seu estilo tle jocro. .

'

10$000 microfone" ""."." �O�OOO I 2) Iluminação do canipg. '

3'0$000 1 Rêde de basquete "'" 2�O$000 I
Estando

Pl'a, tieameníe inmrestá-
Camisas c1é esporte.... 2;00$000 veJ a anLiga rede de ilnminaêão do' -

35$000 Calçamel�to ... ",.".. 2,100$000'

I
nosso ln "c'o.Llrt" foi "pó' 't 1 ':

155>'0'00 3 Calnl'o�s para o Jazz �,5�000 ". ,',' " ,,' uses
ue os

" � •• w () ('0'",1snl«15, proulovlc1a a suâ 1110-
100 Vasinhos para flores ,. 207$000 I clernjzw:'ão, O que pcrinitirá a 1'ea-,

Bolas de tenis e bas- I J'
- '

'

350$000 l' 0� ,Izaçao de treinos noturnos, espe-
quete .17o,,,00 , CJah t

- -

b
'

400S<i00 Murl'o de arrimo 506$000
I _ll�'ll e' 110. ver�o, bw reve nO's

10$000 Músicas, . _, , , , ,. ,'. , . . 1:168$900' pernllt� a _�ltuayao ql1.e ora atra-

10S000 1 Mesa de poker com 6 I \r,es!;',amos. E faClI avalwl' O�' exce-

50$000 gavetas., . " , . ,. . .. . . 250S000.1 lenles I'cs�ll�adO's que advirão.

20"000 '�Baf '

G"SOOO
I i 3.) Armanos.

.
'

"

." ,�nço! .. , .. "" .... , v I H I
24$000

I
1 Armário para os tenis-

'

�v�n( O necessldaoe de novos,

35$000 tas ..
,

" , .. , ..
' 200$0001 arma,l;:os vara �l1arda 'de' r'ol1p,is,

400'$00'0 ,'1 Rêde de tenis """'" 4008000 ! em v,l.�llc1e. cio elevado numero de'

630$00'0 ,Bancos para Assistênda 400$000:
C_OllSO'GlOS )'ogadol'cs, fií constnlir'

'190$000 1 Paredão .'Pal'a bate.bola 2.631'::;000 ! 11!1l com dez escaninhos, que es-,

135$000 _ Iluminação do campo d� I �ao :,!t�l;tlll:ente ,ocl:pa90s. A; despe�,
100S000 tenis : .' .. " .....• _. . . . 1:591$10'0 'I

:sa

,C'�I,} ',Sl.�, constl uç�o ,esta q,_uasl
70$00'0'

oobeII..I, pQlS se11do cada escalllnho'

55$0'00' TOTAL'.-,:.,., RS.' .. 32:699$200 all<Igado anualmente por Rs.....

20$000 ;
10S000, pOUGü nos falta para GOll1-'

12$000 Florianópolis, Setembro de 1942. plÇ!la cobertura ela despesa.
"Valter JJa'nge, 10 Vice-presidente 4) Arquibancada.

Para que D:ais à vontade pucles-,
,RELATóRIO DO DEPARTAMENTO

sem os. assoelHd.os assistir "aos ,io-
ESPORTIVO

' ,;),O'S, fOI constrUIdo aO' lado cio 2°·

COlllpl�to' hoje quasi dois anos
"court" lima à,ftrquibanea(la, sem

de trabalhO'. cobertura, o que evitou também o

Em 1941, pero afastamento rIo' �abito de ficarem os assistente�

I?r. Mi,g.uel Boaba�d, diretor espor-I ii6ntl'Or <Ia 111�Ó])ria quadr� de jogo.
I1vo, fUl" na qualIdade de seu aju- C9NCL.USAO: r;:m rapldo bos­

dante, es,colhido pela Diretor,ia J)"I_I (Jl�e.lo., delx_? conSignado o ([l/e foi.
ra substitui-lO' durante seu impedi" /1l11nh.:t ttes,tao. �

,

25$000 mento. FOJ Iao expontanca e sinc.cra a

Observei de iniclo a absO'luta coJ::lboração:que Jjve de toflQs os

necessidade que havia de fomen1'ar Il?SSOS aSSOCIados (lUe praticam te-
.... ,

as a-tividadc$ esportivas, crim'(�o JIlS e. bO'la� ao ees1;o, tão. intima' a
'

um corpo de tenistas novO's e au- ap\O'xlmaçao, que: tl11ha com os de·

I xilialldo o desenvolvimellto (1,',1 maIS elementos diretores, «(ue meu

'�fj$OOO " C I" Bo]�, ao Cesto". ont nua na 5a. pallna

dos' que cooperaram comigo neste'

mandato, o alto espírito de, cava­
lheirismo sempre demonstrado.,
e que me escusem de faltas que

porventura tenha eu cO'metIdo.

.Florfanópolis; 27, de setembro de

1942.
Célio Pereira Oliveira - 10 se-

cretário. _,

1 Mastro para band'lira-
da coluna ', ..

1 Escovão completo .,.,.

6 Lampadas (campo bas-

quete) ." , : ,'

'SI'. Presidente, 'colegas de dire-zou 65 reumoes, corno sejam, hai-

'Çà,o, consócios. 'les, saraus, jantares dansantes, ma-
A. secr'etária continuou a zelar tinés etc.

·p.eI08 encargos que lbe são conf'e- D'igno de se destacar é o CO'n-'
.r'idos pelos Estatutos e nos varias gresso 'Rotariano realizado nesta

.... .outros emanados pelo desenvolvi- Capital, escolhendo para centro
, ;w,ellto do Clube e não previstos pe- recreativo, O' nosso Clube. onde
los Estatutos, por se achar a ines- 'congregou elementos de destaque,
mo um tanto fora da epoca agitada social em todo o pais.
,I{; progressista em que vivemos. Os relatorios dos srs. Diretor de

·
Baeão, porque torna-se necessá- microfone e, esportivo 'dirão, mais,

rio uma completa reforma em sua porruenor-isadamente o que foi
estrutura, o que aliás, foi objeto que o Lira procurou oferecer aos

-de estudo da Diretoria que expira seus associados.
-

o seu mandato; mas que, o gran-de ,

O movimento do quadro social
atarefamento não .permitiu a' con- foi assás satisfatorio. Estamos com

cretisação. Estanios certos, porém, 'oOB socíos, sendo 43 anuais, .
t 1

•
<I:{'I;lC a� Diretoria sucessora não transitórios 84 iuvenis 468 maio­
':medirá esforços neste sentido. res, Os socios aâmitido� foram em

Estivemo� reunidos, afim de numero de 12�-, sendo 87 maiores,
.tratar dos interesses do Clube, 18 28 juvenis, 1,0 transitorios.
"vezes, conforme, consta do livro Por unanimidade dos', membros
file atas.

.
' .

diretores, foi feita ll.!Jla concessão
"O Conselho Fiscal reU},!Iu-,se uma roda especial, no prazo 'de 30 'd ias,

.(1) vez, para tomar : q6"n�l,e�imen- ás pessoas que já haviam sido so­

'lo. dO's,. encargos "aj�\�Q;iJi1o-s pela' cias. maiores. e afastaram-se per

Dlreto_na_: . - .

,-�'i;:;?t"r'j ", I motivos particulares, O' direito. de
A .secçao re_creatl-���:0';Clt�b.e, te- I voltar a p�rtencer ao quadro.

. te a sua gestão .1�}a�!l:xJ1!;enslfIcada! q. movimento de e�pedi�nte foi

�o �u.e, as anterJOr��,;���.o f:;lItand9 maIOr do (Ule os anterIores, eTevan­

,'I(} apot0 d,o� }l's. SOrCi�J�: <;rue sempre I :do-se.a 195 O' numero de oficios

�St�yaJ)I. ples�nte �0,�0�í'endo pa- exnedlcTos. ......;..

�:a O' �n�hanhsmo�;1q$Jestas." ,. Em síntese, demónstrei a vida'
.!: gestao 1940-4rfe�lizuu 41 1'eu- aO' cargo (['ue me foi confiado na

,��O'es d.an�an�:_s, 'a::Ilres�n!te, reali- :gestão 1941-42, agradecendo a to-

P�RcíO�O S?�,I4-I:, DE OUTUBRO, DE 1941 A SETEMBRO DE i942

:Saldo do' mês d\,! ;setem.bro de 1941

,Outul?1"0 de' 1941 ., .. \ ." , .

Novembro de 1941 , .

.Dezembro _de 1941 ..

'

" , .

.Janeiro de 1942 ., ,., , ..

Fevereiro de 1942, ., , .

Março de'-1942 ..

Abri,! g<'t 1942 , , ..

')faio dE;' 1,,942, , , .

.Junho de 1942 ."" .. , .

,.Julho de 1942 .: ,': '
..

Agosto cÍe 1942 '" .

'-5,,�ten'l.bro ele 1942 , .

. -

TALAl\'Ç� : .

SOMA, ,'
"

'

••....•

Reéeita
4:,106$500

11:361'1$500
25:809$000

, 12:155$500"
'9:592$400'

. 19:628$700 '

4:931$200' '

8:881$400
8:422$600
10:860$10ll
9:272$200
6:887$600
6:692$600

2:5_90$DOO
9:551$100
2:628$800' I
,:>:916$300 "2:125$900 •

, "87�900
,

2:152,$800
"

283$900
165$100

1:683$700
1:885$500
378$600

Despesa Total

12:886$000
,18:847$900
19:077$800
8:304$900
21:419�100
6:969$200
6:816S500
rO:281$500
10:978$900
7;75'3$600
6:685$800
8:199$500
378$600

138:609$300

DISCRli\llN liÇ.-l.O DOS SALDOS
:Fm depó$ito no. Banco Indústria e Comércio de Santa Catarina" cfe.

cadernetas ,

'

,.. . .. , ,. . .

'Itlém, "iq,em, no 'Banço<Naeional clo Comércio, conforme caderneta
1llm mpeda correl�te .em Caixa ,., .. , . ..

: �

.

/
55$300
6$900

316$400

3'78�6DO'

Florlanopolis, 27 d setembro ele 1942.

Dauubio i\.felo - 10 Tesoureiro VISTO: Al'mínio Tavares - Presidente, .

CONSELHO FISCAL' r

Armando Fel'reil'a Lima - F.'ancisco i\Iedeil'OS - Oscar Ayl'es de Souza

ReIaç�o das dividas contraídas pelo Clube, pela atual Direturia,
ainda não l)agas, porém, com prazo a Vencer

.

-

Duplica�a a �avor do'elr, Ivo Piccoli, réfel'ente a construção do pareelão
, pai'a treino do Tenis .0<..

-,

-

2:631$000
,casa .Hertel, Curitiba, compra de mús'i���: ��;lf�;'�;� 'I;��S' ���'���;l�,�;l�� 130$000

DUJ>h�ata a favor de Carlos Hoepcke S. A,,' l'efereúte compra ele mate-
1'lais diversos ': . ' .. , ,

, . , , , , ,

i>aldo do empréstimo contraído no Banco Indústria e C�mércio d�
Santa Catarina,., "

..

"
. , .. ,

'

, ' , .. , , . . . . . ,13:500$000
Duplica,ta a favor do sr. João Cas'cacs, referente iluminação d�'����I��

de tenis
"

.
'

. Dup�icata a fa';�I: �ie' ;l:�;i�;;li: Ct;l:i�i'b;;' ;'�f�I:�I;t:e' ���1��;';' d�' �;1;���'��
>CorrIdas de automóveis, referen te transpqrte de alunas do Instituto de

Educação, as quaes prestal'am seu concursó no Baile de Primavera

J
'1;)utr.as despesa� feitas na mesm'a fes,ta ,., , .

�ultura : _ .........•

1:157$600

1:591$100
120$000'

40;000
40'2$000
400$000

SOMA RS. 19:971$700'

VENDA DEl MATERIAL
lD Cl�be tel1'1, a receber, pela venda de ,130 fls. de zinco a 8$20Õ cada a

:unpor�â,ilicia total de Rs. , ... "., ..................•........ .',.
Florianópolfs, 27 de setembro de I!H2.

1:066$000

Dannbio 'Mello - 10 Tesoureiro

. RELATóRIO DO CONSELHO FISCAL
Período 1941/194i"

'

Durante o periodo socO I 1941
'. .

· ., .

la -42, o Conselho FIScal do Lira Tenis Clnoe de 1"10-
:rJanopolls reUl1lu-se' regular! t' d

., .

.....,t' f: l'
,11e11 e para, dan o cumprunento aos clispositivos esta-

.... aros, Isca Izar os trabalhos da Tesouraria, '

De suas atividades fi'scalizad '

'.' .

t d "
'

OI as, executadas dentrp das normas de honestidade
�xIgidas, en o sempl e en'! l11n'a o n\aior alevantamento do ClL be '

.:selht) Fiscal doze (l2) balanceteS' ..

'

1 ,apI ovou o ,Con"

-e'dezembro de 1941 ti . '''.,'
eOII ��119l;l9�n.tI"S a.os."llleses de _outubro", novembro

. ,

e e ]aneu o a setembro do corrente ano,

" �es�a flscalJzação � Conselho Fi"cal, constatou que o Lira Tenis Clube de Flo­
;J:'l<l.nopohs, teve o segumte 1110vjmento de Tesouraria:

, "
R,,:ceita ',

,. 138:609$300
Desl)esa , :'. , ..

' � . . .. 138:230$700
Saldo ..

,

,
,.... 37siiGOO
e mais 1:0'136$00'0 a r'eceber

_

' Apes�\' deste saldo em caixa! o Glube ainda tem saldo deved�r, débito este ainda
Jl,ao V�l�CldO, no l:no�1tante de ',19:971$700, legalmente aplicado e, na sua maioria em

b�neflClO do patru11onio· do Clube.
-

,

·

É de salientar ainda, a magnifica organização que ora se observa na Tesoura­
�la. fato �ue em muito facilita, os trabalhos dt) Conselho É de j�ls't.iça pois, serem

J!l(lUl consJgn�d?s nossos Iguvores ao, atual Tesoureiro, sr. Danubio Melo. que tão

b�m soube compreendel� as resPollsabilidades de seu cargo.
'

Estes. os :sclarecinlentos' que p0deriam ter sído prestados pelo Conselho Fiscal,
;que .termllla este ,mandato com a satisfação de tambem tér cooperadcr na' gestão di-

"�l.mwa, e fecunda de �rminio Tavares.
'

Florianópolis, 27 de setembro 'de 1942.

.0 CQllse ll10 ,l1'jscal: , ,_.
Al'numdo Ferreira JJbna - Fl'anclsc�' :}ft"leil'o:� ..,.. Oscat· Ayl�e!l de Sonsa

'r

1 Mesa para copa

1 Prateleira de, madeit'a

no botequim .",." ..

1 Mesa paril ping-pong .. "

2 Mesas para poker .....

2 Iden'! pllra xacu,ez .-".

1 Penteadeira e banqueta

4 Cadeh'as de braços (pol�
tronas) ".:- .. " .. ,.- ...

2 Fichários para pok\,!r ..

l,Jogo de DO:l}Ü'Ó ... , ..

1 Ia,eul de Loto .. ".:.·

1 ldem de Dama e MOInho
.

1 Idem de xacll'ez, .'

30 Bol.as de :renis. (usadas)
" 8 Toalhas de _rosto ... ,.,

,235 Ide>ll de me'sa ,
.

4- Bandeiras do cíube (ve-

lhas) .... , .... "

2 Idem elo Cl�be (peque,-

nas) ",
.

1 Bandeira Nacional(gran-
de) ."" .. ,., ....

".,

2 Bandeiras Nacionais (pe­

quenas) .. A_... ',' ••••• '_"",:
,

30' Pr,atinhos ele barI'o ...

40 Cinzeiros de vidro ., ..

12 Bancos altos, . , , , . ,', ...

18 Garrafas de Champagne
600 Cadeiras

100 Mesas redondas .

25 Idem quadradas, ' ' .

1 Campainha sÜlcroruza·

da, abat-jour, etc. ., ..

1 Abat-jour (entrada) , ..

1 :l'IIangueira de bot'l'aeha

2 Latas ele óleo assoalh'

2, Vassouras ",.",." ..

1 Cortina ., , .

1 Ancinho .. ""
,.

2 Picaretas "", ..... ' ..

5 Latas de bolas de tenis

(novas) , , , , ' ... , .

1 Pá (usada) ." ... ,.".

1 Enxaela (usada) , ....•

, 1 Machado (us,ado) ... ,.

1 Jogo de argolas ele feno

1 Barra de aço "., .....

1 Vidro para, abat,jour,
quadrado "',.,,, ... , ..

1 Abat-jour completo ...

l' Armação 'completa para

arvore de Natal e brin"

quedos ".,.,." ..
'

',' .•

3 Quadros com retratos ..

2 Espanadores ..... , ....

100 Folhas de' papel almaço
.1 Estatueta d€, gesso .

]. Idem de metál ., .

1 Farmácia pequena
'1 Plafonier comllleto
6 Lampadas grandes

'21Q Idem pequen'as ele 60' v.

15 Idem pequenas de 150 v•

54 Idem tipo n_1ignon
1, Taça para torneio

3 Pastas de madeira

1 Ca-pil pára .o piáno
1 Ideul para bateria
1 Porta-papel .

3 Rolos para,campo de te·

pis ., , ...........•

5 Vidros o

1 Perfurador ele papel . '"

1 Latão (gran.de) ., .....

, 1 Porta-eaneta de,metal
preto

1 Tesourão , .... , .. " ...•

1 Cabo de linllO
,

.....

1 Foice .. , : ...••
1 Pe.neira gralJ.e1.e para sai�
bro

,
,

'

.

1 Abat-jour de tua, com·
-, -'pleto :: ' o,,

,

'1 Ca1ieira ...•..........

2 Arpw_ções' de basquete
.

l'Máqtiina' " de, costu1'ar'
,

'pa,p.�,i' "',
'

•.

��
• ", ••• :'

••. ; ,;' r· �

\';,

6 Idem, idem ..... ,., ..

1 Regador .,., ... , .... ,.

Diversas instalações elé-

troas externas " ,.

Diversos ,clichets ., .

..

10$000

200$0'00

. 30�000 I

5$0'0',0
100$00'0
180$000
450$000

15:000$0.00'
Q:500$000
625$000

60�$000
10.$0'00
3$000'
50$000

2$000:
18$000
l5$000'
,4$00Q

50$00,0
3$0'00

!,OSOOO
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WASHINGTON, 3 (UP)-O senador democrata M,eatlf, de
Nova Iorque, declarou no Senado q'ue os- EE. UU, deveriam ocu-' '. '\

,. . Hitl"r ralou 'e.il1-Betllm e o éC0 respon-
par todas as possessões francesas do hemisfério' 'oci-dental e t-m, 'deú em Rema. 0 "flleilrer" l)aSSOU em re-

bem Daksr, .Declarou. que as relações norte-amerjeanas . com o! Visr,;' os aC9ntecImen'tos: mais uma vez

"depl'avadoP regímen de Lavai tinham' qu��i chega.do, ao o' pcn- i Wlleaçou.o mundo com; � ,��lor de seus

'to de rompimento", e deveriam ser adoradas severas medidas em I exel,"1tos prometeu àc 'y,tona �ll1al ,

ao
,

,
.

'.
. ". povo alemão derramo'Ll a sua blllS sobre'

resposta ao 'sequestro dDS cidadães norte americanos na F.anç,,".! íngÍe&es; am�,'i6m6-S e' todos 'os povos
-:-

-'
-

"..-.-. .
..\.��

-.-
,.

�

- (qiI:e o c:�n1bat1�n'J, afl.à"P�oü· ter 'vellciq.o o

:O-� lP�'ANCm�rE� C(Q)Nc l,�;t:��a�n���:er�',�:raia�::�e ainda outras

"T',', :re!} -17« �� Tf!l m"�� 'n'� lIffB 11« � I' o �f�����:���l1;�:�o ::en�k é��I(�:�S d����:��
�� 'VIQ;J) aLr���.u.� .u. .tr=i}.;W.) rido dele, mas que agora nao rram rp,al&',

,

"

-
.

, .' _. pois que mostráca 'do que era capaz e o N . . ,

VIêRI, 3 JÚP)-Um. membro' das tropas de assalto -do j1mesmo es.?,va, resel:vado r= ,G.L.lantos.' 14- '8 A.T.ALHA'O <,D" 1=,.' "C ,1f.ç "OQR,I=,,'5id 1 -t' '"N F" D
.

"f"
- "não' acreditavam .no 'I'er'ceíro RelCh,

, 1'\ L li '"' Lparti o papu ar .rances ucleo E ascista ' onot 'Dl morto e ou·
S .'b � 'S'�'l' �, d

.

nnocsstbüídade
/ .

.,
•

,.

'

_,
- ".... •. ,.

. ,0, I e. cu "'11o",r a o, ria '}=7'" �", Pelo presente edital aviso aos in- seg.tii:Ii.tes. assuntos: Português;.:;\tít-tras fendas ontem pela manq,a. O despacho de Paria que revela. dê dizer ao' povo alemão q:ne ja obtIvera"t
'.

dos h' b tas me't'I·.ca·'.· .prática eDesenho; .,',
.

.

_.'
.: . ,',.;"".

. eressa o.s que se ac am a er as no

0. fato conta que duas granadas de. ma� �oram at.lra�a�· j� rua por a tão desejaga vitória, .afirmou que a, e:- Qu�rt�l Çlo Décimo Quarto Batalhão E fixado 0 prazo até o dia:8 ii.
CIma ç:xterno de, um, Cill,la�tel em CUJO pa-tto os fàsclstas franceEes Jdadela russa canoA Ass�l11, o dr. G�bbl's de Caçadores, até o dia 10 do cor_- corrente, ás,10 horas,_plj-ra 'ent�a
,

.

f
"'

d
. .

d"
,

d uanhou um au_.uhar valroso na sua ardua tA'
. -. d uer'nlelItos dos I·ntel'essaA..aestavam: azen o exerCICIDS. 03 onotIstas conseguiram spa :erar. b. .

' """"

'"

' ren c mes as ,mscrrçoes pala � ma", os req I
.'

'

),!-_",
.

: ',' .

.
, m1ssão. de co:n",�l1c;er o n1Iul1.do, e os naZb' tricula no Nucleo de Preparaç<J,o de j':lntando os docurf.J.entos nê'ê'es-sá-se de um homem que acusam ser um dos atacantas. Um dos te·

tas de "ue' "Stali-uO'ratlo cairá". frase ru- Of'
,.

d R a cr�ad� ne'sta rI0S.

.

..' "
.

'" ,

\,;._ IClaIS a eserv, lO '" '" ., '.

!Ido:. acha·se em estado desespe·raaor. �'. de qu� os locutOl��dap, N._B .. estão C;1n· Üni'dade por or�em do exn:o, sr, I ,A pr,?va des.eleção int,electulll,se-._-, - .. ..,-.-----�-_.
. sados de pronunçla.la elfl :vao, Gen. ,CmL da 5.1 R. M, Os,mteres- 'ra reahzada no dIa 12, as ,8 horas.

A·
'

}D) V'
,

!'- IR'T' E N C 'E 'A'
",

DêpOis,:, n'un1a :!'ase ,que �fieari� ,muit� sados de_verão satisfazer. as seguin." 11':l10TA : -_a) ficam �ispelilsad�s �,

.
.

.
\

'

'bem. e a{e ppdena passar a luswna, Sl tes condlçÕ,es: apresentaçao da cerhdao de lda�,

,'. ,

,-. ".' "" ,.' ,fosse ve�-,(!a�e, Hitlet;. d,JarO'U, que não a) ser brasileiro natà, ter mais: QS, candidatQ» já reservistas, .qulilj..,
.

A.O,S·, 6.'P'J:R-AR'IOS
.

·f'R·.A'N' (rl=S-FS tinba tempo ·Para fazeI' discurs?s, mas o de 17 ·anos e, menos de '30 anos_ tle' nesse caso, dever.ão jllntar_o respee.-
• L II l L que tinha a dizer, os seus soldados o di- idade referidos a 15 de dezembro' Uvo certificado de resetvistll; .

;zi.am·com mais eloqúência, Todos n6s,-};l0: dq_ c�rrente ano, cOIT;lprovados me-! -b) estão isentos de s'êl'Ü os pa:g,.
VICHI, '.publ:l'cam

l'ém, que já 'cOll-h.ecemos a 'sêde d? P(WO dianet c.ertid,ão de idade em origi- '1' r�fer.ent,es aos reservistas, para:;,nns
.

3 (UP)-Os jornais dl! zaQa" pcupada . alemão' por vitórias, sabemos porque du' nal; ,
.

,
de matncula no.N. P. O. R" de acôr-

uma advertenda düigida a todos os operarios tranéeses, Jembran- rante todo esse tempo o. ditador nazista '

b) ter licença dos pais ou tutores' do. com o. numero 20 do art. 52'da
do·lhes que de 'a"cordo �om as dispo'sições da' lei do' trabálho obri- 'nãó ahriu a bóca.,Pa,ro S'ecundal' seus, sol, si menor de 18 ano�; , . i Lei_de.S.êlo .. �,. '..' "

t'
.

e d d t·
.

d' t
. - '.' d" b nd nar dados nessa "'?loquênCia" _à eíeer.0'. Po:-, c) apresentaI'�deCUlnento que pro- I

.

c) os candIdatos Ja expulsos .
de jga ono as mpr�gq os � �er ·as 10 us �Ias nao po em. a ,lO"

que 'mesmo no, auge ga ca,nl�n.ha .'da v.c ter '{'Oncl�lido o. curs,o se�l�ndá-: qtla:l�ller ,escol� de formação, d!:,ré- _'�o se·rVlça sem lwença p_reVIB dali autondades. , ',_' França Hitler alnda encontrava tempo no fHlld:.HlJelltal em estapeleclmento selo.VIStas (T. G.,E. I.-M.;BIl:1�e'-:J�
'C·
.......

-·ow
......

�n�··s·----e
..

···I-
....

h····-o:·�-Sc:�·_·
....

_·d·"-·-e
..··_···_·..

"-A�_·...,-v'··�'!:I
..

C_···-U--·-ârt-
...

-uI.-:......-r·-:a·:�' �::�o:��rn:e�là����::�:it�e�lt�ued�, d�i���� �ua����a�!a��fab�I��l����: . �l����'r�o�k�,p,ãO:o��rão se rifti-
l

,

' ..

.

'

� " , ....,. 1,,',· ':Wehrmru::'ht ni'!o"Génsiga,"eloq\llêl'lGia" ila" de (,)lsino superior, '01-1 ai'nda a:fpl'l'l- . d) ,-s'ónrente serão' ,�ool!g.��rfifi- I
. ' . ,

,

:..;" f'ref.fte Ue ·Stalingrado. , " ,�ma de que possue' um curso � sll,pe-· Clldos! atesta€los: e dIplomas (pa.!l�a.:-
,: ',: ,

.

" .

.

" rior. Entendê-.�epor ,cm,50 SU])lCrior d�s 'p?r�estahcle,cim�ntos de �n�
, O CARVÃO _:__ O carvão vegetal rão, Certll-lnente,' ferÚlizados; e os

Ror "á,ma-v�z, :M.tlSSolip,i falo�l,aQ ��vq ag:nele IJue,,_e·xIJa'nQ n::JilI1l10 a apre- O,ÍICI;:US ou.;.r.ecoflbecldos.
_

'I ' italiano, na eltlwega de medalhas".O. nu,·
"ci''>,t''.ça-o de .. ,�ce.rt,I':fJ'·ca!l'J de ('oncl�l-.. .. Va1dY'r"Lopes da..C:.... ll�,

'

_'deverá estar, Se111pre à disp'osição.das ovos ,cGlhidos nos primeiros qua I
' . , . , ., . _U", - , • � o,

_ .
I, .'. _' -. co", con�egUÜl }a;1;er parar, ,Ul?,.lll1S dos são de (:111's

... o. se:cundúri0.fundaineL1-;· Ten, CeI. Cmt. do 14� I!,{�:'t�"-,,,-aves. O uso do car�vao vegetal eVIta-, trD dIaS apos a"separaçao do galo, I s.;us ,.mfl'S v_eloz'Cs c'Orroo'ores e pespegou, tal parfi jpgres�o; ,I O Cmt: do 140 B. C., devldams )1rá muitas moléstias do aparelho di_I são sempre fecundados e, portan- lhe med�lllias nos peitos, dizendo·lhes d): ter i',oa ·coudl,lln J:omprQ't!ada te ,autorIza,.�o pelo...exmo, 'sr. f( .,f
gestivo. tG, bons para -incub-ar. que os feitos _iti!l�anos .�lemo-nstravam o medIante <:lesl:lÜo p;.iSSHc!CO pai' aül;o:" Cmt; da 5 R. l\i., convo_ca o� '.,e.-

NúM.ERO DE' GALINHAS PARA PREPARO DAS AVES PAP:A v,alof físico "�€i� camisas p�tas, que, as, ricj_a:de ;po]ic:i:;l corppetentC'; ! servIstas de .2" c�tego�l� Pedre

I
SIm se cOnSti.tUl,�m em legltimos <ilescen,

..� tN: saude c, robw;;t.cz fisi�a (P,lC
'

P!lUIO, Leonettr, R?-I. FelICIano .

da:UM GALO -: Não se deve juntar
'. .

dentes"de Cesar . I 8cra- 'Cbmpro\'ada cm J;nspeçao de, S�lva Azevedo, DomIngos Fernan-
aQ reproputor, mais d,e oito gàli� EXPOSIÇõES� - A ,ç@nd,ição, isto, ' Mtlssolin� � IpttitO engraçado e, gosta saude; ..,' , ..

: des de Aquino, CiI:-Íaco Gerômmcr
nhas. Uma ·ave le:ve tal como o era- é, o ,estàdci 'd.e j>erf'eicão da pluma- II de fazer trocadilj1(lHi. Por isso a gen.te

I n apresentar atestado de val'lma dos ,SantQs e CarlQ� Arécio Espi.n-'1 L 'h - .1,' .'
'"

I ' d',',' :
I

-

l'
tem o direito de pensar qu-e "valor físico" contm variola; . .

dGJa p,ara O serviço ,ativo dõ �Exér­
.

o eg 01 n, �odeI a te1 de dez a do-
I ge�

os tarsos e a. 130 oraç�Q, ç a I refére·se ao predileto esporte Mas milícias g) pagaI!' a taxa e depósito na im- cito, a�fim.;de servirem 'no. 14. 13. ,C.. ,

ze companheIra,s. ,crIsta e das barbeIas, que daQ 'ao

I fascistas, .. DeVê ser, pois de outra, ,ma" portancia total �e 30$000; 'O p�a·w de apre:;eníação dess.es Jifi-
Os galos Griados em lib.er.dade, _Ijmimal o a�p,ecto, de, saúde..

, deve,.' "neira.não. s�' I{óde. con1Preender a �rase !I) 4ã(')' :send!3, reservista e. :poS-I�S,��VIs�as �:até o dia 8 do :cofren�&
embora de raça pesada,' poderão-'rá merecer a· maü>r· atenção. d.o I

de ,Mu,sSOlJll1l" tanto mais (!u-e .�.l-�l.�!'; sUlD;do maIS· de J9, ...
anos e 8 mesas me!!, as 11 horas. �qu�les 9ue na.

t ' - d'd " d .'
a I mm,to 'de leve se reportou à copl;rliJUlçaO de. ldad'e, ·devera apresenta.r ccrti- se apr€s�ntarem .

flCarao. lllGurSOSi�r a seu ,cal!go, cmca
.

e ez ga-
i
crIa o� que, enVIa ·as suas a:ves

.' italiana.�·
.

'

"

ficade d� alistament? militar. na� �allçoes I?revIstas no artigp 186...l,lllhas. .'

I
co.ncU! sos. . '. I De .qualquer,manell'a, os 'discursos pr,),-

.

Os pedidos de matr-Icu1a serão fei- do de,cr.�t9-I�I n. ! .187, (de 4-IV-1939'.,
O M�LHOR REPRODUTOR -I .Nenhtnn exemplar, pQr rnelh�r Inuncia�os pelos. d:ita-dores,. n:uito el1'lbOr� tos em :r_:eCfQerim.eI?-t'? assinados. pe_ • �uarte,l e� Jo.�o Pe�soa (São ,To-

O melhor repradutor não é riem o q.ue seja, p.or, mais, nQbre que seJa: x:a?a dlg� de no:vo"constltuem contr), ID� candlda�oB, dIrIgIdos ao Cmt. do. se), S;mta Catarma, 1 de outubre,
, • i

Cf "'lI .. " I bUlÇão vahosa para c'omparação com 08 14 B. C., e -acompanhados 'de todos- de 1942.
,

.

l11a�or . nen_r o maIS. pesa�o, embD- i o s�n�ue que 1� c.?rr� nas ve.�as, i anteriares, qúando falavam em tom mais os do.cun:íent0s exigidos. "'.' ,
' ' . Yal.dyr 'Lopes da.Cruz

ra a VIsta nos pareça maIS' agrada- sera dIgno de premIO SI o seu pre- I enérgico' e anuncia.va:r:n ,vitórias 'e mais 0s candidatos farão. uma prova de Teu. CeI: Cml. do 14° B. C�
,veI possuir um animal de porte. parro vier atestar ,a desídia do cria- 1 vitórias, j'lois .só o ·fato, de Hitler confes, se!eção intelectual-que constar:;r:dos

.. "

' •

VO�Ul��::dor deverá ebedecer per: I dO�'ãO me reftro à falta de ,penas I, �::.' ��ha5v�d�é:!E·����t�tât�r=;���·�z�� '�-J.,;o_·O·-""·"A"-Q""�U;'·I·J'-'!J"a�"'�···:�""""·_J'·w
.............

Iw
...

-N:·_·
.....,.'

.

'. ,

"

campan. o' . gltO cons ltue eon,lS"&;> ", _feitamente o "Standard' de Perfei- ou a 'Óutr.as ,guáisquer fraud�s vul- I clara de que êles f�m. desbaratados pe,
�,

'-
' '

- ção'" 'de càda uma das, raças que .gármel1te postas em prática no ill- lIas tropas de ,Auchinlek e Richtie. II�IES 'I!'" liV'�'�pretende criar, i�ta é, ,cQnhecer as ,!uito de iludir o.s ·juizes, -mas será I 'Esper:emos, 'porta�oto, silêncios pl'olal"<'
, ·U·..� JCõll!!

suas. caràeteristicas e procurar ,ter' !suficiente que a. plumagem não te-': gados, porque:, "�ehr�'! en_treg-ou aos-'
__ "" .. _"

.

I, "
. . i seus soldados a .mlssão" de clarinar- aQ )" . _;como �epr�dutora a ave q.lle pos- i nha r()cebIdo () conven,l�nt� c!Uda� i mundo aquílo' que êle rlão conseg'l!le, di,. De reg,res,s'O da cidade d� São Pau10 ,onde foi �sí'stir ás,

sua as quahdade� estabeleCIdas na-I" do e que os, tarsos e pes n�o apre-I'
zer, talvez

,por aÚs'.Iln.cia
de motivos: s()l�niqad,esf' dó 4e �on:gr�Sll? E,\Jcaris�ico, �açi'OtHÚ> ; p�� via-aérea,

quele "Standard". ,. sentem as escamas perfeItamente ''''JH:JM:OR WENDHAUSEN ehe,gou ."l. eSt� éapital, Sua Ex,cia. ·Revma, o sr: Arê�-bislro 'l\ietro-
_

O jbom' reprod'utor deverá ser, ,limpas, isentas'de quaisquer traços " _- '. ,politano.
' .'" ..

" , ,'"
.

"___""" �---"fll-ém___,disso, vivo e alegre.: I de gala, para. Ql1e, aves com esSes I LAERCIO LEAL Aguardavam a eh�gada de Sua Excie. Revtna.. lOumeras
, �.

iDURAÇXO DA I�FLU�NCI� D.O II caracterís:ic_OS,. não .devam figurar I Acaba de S'e,r distinguido cóm a representações �e. a5so�iàções' reli�iosas, tendo ã M�ta - numerosos:
.GALO ",- A duraçao da InflUenCIa e�11 eX]:lO�;IçQes. ! S,iJa n,omeaç�o para ex{!rcer ele- saeerdotes � rel!glOsos, Irmãs, diretores de edueanda.ri!;ls religiosoS/,
do macho, na fecundidade dos Os avicultoi'es' devem fratar _as I vadas . fu Ilç�es na Secção de' e fiéis.

_ .,,< ,

ovos da, gaHnha, prolanga-se aiu-I aves q�le vãO '�xlbi�, tecoJhendo-�sl P�opaganda da Farmaco. Chl-
... _"

Dom J?�quim Domingues. �� Oliv,eira foi l'���bíd! -

entre:
da, ao sep�rarn�os m_n galo �as �tlas j em gaI�'1as ,aprDprla-das� um m!s I mica I?aye.r-.

Ltda., o n08S0 dis"

1 vl�as e �elam�ç��s no

..
paço Ar.qUle",PlScOPal, tendo �ldo. c8!ltado ()

. companheIras, IStO e" os prllnl'lIros I antes, J?sra que a. �lllmagem :
se j tinto -,e: �Stl�1��Q €onterrâneo sr. 'Umo da Al'qmdloeese. S�a EXCI8. Revma-, recebeu os, eumprimen-

ovos que Se seguem a este atO' E)sta- mantenha sel1wre lImpa.
F

'-L?erclo Lea,I." ' I ltas das p�.sSi::las presentes, ffi1\ntendo ligeira, pa�estra;:
-------�---....;..-----_;'--------_. - .'

- _.

-"-- ,

_'

-

\

A Gazeta �Iorlanopolis ,.

S'SOAS
EM PO

DES
TO/RAM

. ,PORTO .�(.EGRE, :--.1. (i\N)-,Nos dois i!!Hi�&o§ mêses, leram registllca-das Da Delegacia de S,eg_,-'Bu­
"':8 Pesso�l",o f;��apaFeeilUeilto dQs�!lieg'llint.e,� gH��s:';as, t�_?jos; �u.rad«tiro� ainda não fo�,!m lo�alizados: Llliz
�t'�DI,a,' II�Ji�· Fe,rllHudes, Va,ldom.ro Pereh·J."� Jgd:!iiuJl� �JII(.ule�ulve§; Maria Terez., _�.�de.Jr'-w,;' .L\'f"UI6El'1 m�f)Jlltellll8

. (ja(,!vàUUt�� Hel.lo Machado,' 1tlipi<flt dos Sant,t��; l!_du"l). �ih!llme§ Maele!, Flavi.o. M�.ntelro' da �,�hl§�, �1,fUU:�U· GIll'"':
�ei9, ·Clau�j9- Silv�ira, Elaime Anrie&, Mari� SiJoUni" .\ii,g·uel t-\og.�Hlli, Ue'h� Phlrto.,,, Mar�;,a t\. tfh'a8iU, Agt".
"0,01" Gomes Roeha, Auge)ó Y'ausedi, -Eloi Santos IUbeil"o,.,ItIa',·ia &deHII� da Silva, ODdiD� tln- n.(Jci&�, lJir(�e.

-

Marques' Santos, Ald.·iaú'o Iti�Brd.)· .SUv:. e ltlarituul '.olDes d.,. ,Silva

A sugestãn do. Senador Mead eduzi OS OS s rví-
."

J '

.�

"ÇOS ger is

:mscusse E'
• ��".� • ,J ..;. _�

•

EcD
, .

.,...-�.
_'

''':,1
MOScoú, 3 (UP)-Foram reduzidos', como medida> de

r.recsncãc. os serviços gerais em Moscc n, que se prepara para" en­
t re n t ar o inverne. Até .o se�viço de-trens subteraneos foi suprimi­
do, reduzindo-se tarrrbem pará 50% a i1llininação das grandes eS­

ts cõ es. Qs camponeses que vem �. Moscou trazem iá grandes "be­
tas ferradas com feltro, -que sempre constituiu úm., sinal ,4eguro'
da entraoa do .inverno,'

•

E L
. ,

Restaura'nte à "Ia c,arte 'di:�pondo' de Fande variedade
de b"e.bid.8S nacionais e- 'estranjelra$
�I i.a' Itan itz '�an.ida,

.

p-ra�eiro:��',".e'í,lte:,> II a> _pavef, flar,i .,�op.,l-ita,...o'- rJL)-
PARA ASSISTIR A INAUGURAÇÃO DAS NOVAS E ELEGANTES INSTALAÇÕES NO. .BALNEARIO -POI'llTA, DO LEAL, A REALIZA�,SE, aOJE.

DOMINGO, DIA 4, A'S 10 HORAS. NO ATO IN�UGURAL TOCA�A' O EXCEJ,..ENT:E,JAZZ.BANeO"PE,PIRôLITQ ',;,

COSllWB& DE' PRIMEIR& OBDcEM, Di�lGID.:' POR COUPBTRNJ.:E PROFISSIONAL
,J,),_
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A Gazeta

•

>';1.FarmaCia �SP�RA�ÇA i

,� do "fá-rmaceullco N-ILO LAUS"
.:.'

.�

.I

.;',

"

j-Íoj� e amanhã será '8 sua preferida'
,

'

. DRoGAS NAéIONÂIS E ESTRANJEIRAS-HOMEO
'PATI.AS-PERFUMA:RIAS�AR:TIGOS DE �ORRACHA

Garáitt;,se a tufa óbserva:nda ae recdtuirfe mtcIice
. ., .....�- M'

-

_._,...." .............
."- r-.:. _0:;,'

.

'�·ul�·""S
-

,, '

,

?�.i' Rua Cornelhelre M'afra, 4. e 5 (e.tflci.·d. Mer:",

,cado,
' ••W& 1 .....

-·

.r·ii�·;pji;·i;;ii;;;;;�i·ã·l�; � 0· ....
· A:

:.�
.,' r-. ,.�� .. �.... " ,,'

Iftl!ltld�do .al'a �ulr�u� r.t�rV'ellvi8 se'
_
altl citurri�. Tra­

t8t;9e:DtO .9ti.iee ., eir�c6 ,til T_ubéreflt'.e 'uI••dr .. '0'.­
sea: tQraceptutiu, lIêee�ie d., Ide-l'entÍS8 ,Ira '(l'ôl1r�ã. ••
.' ,JlelY.t:HOf,aX aniHeia",

. 'Tratamento «ali tie�elQ_d. pa-rI.Hsià inf.ai-il • a••pile,.ía .

.
RAI05 X--LABOItATORlo-metrlcitla:l••éiiell.

o
", MEDI'COS: fk ceSAPr AVILA-,FontIatl·o pel� FàGulda-

� •••e fi l\fedwi.. ._ "i6 d. J .'I!I.�i.... Liv'r@
••C'tt.tf de Oi'U�pedílf 6' Clirurl. Iaf.'.til .a
.••�óItll.(! : •• VelieÍlili de P...t. Ale.r.. lK-

.•.1ir 'l.ri.' B'eI_ _ ..� 5.li:tí @an
•• ".rt. AI�!

"'-',.

\

.• r. VfCTOA' MEN8eS�F.fm••e. pela FI­
C'uli••e •• Me_iiJ,ina • ., Ri" de Jaaeire. 8ke­
fe .t. S.r�i.. ala h'-tle da F.rp PeHeial er•
..�... .. prÍ:tMa MS Halpiteis 8e l\ieàe

<F Optica"l' _'�__��"____"__�_��_�---"--'���

1V1üller
E'S�'E'''''''''''I A.LI'�"'O··A,

'

.. .--v" ..� � .�.� ..
'

�

7 Paranàguà."
Santos. Rio de Janeiro,
Vitória, Baia,. Maeeiá,
Recife e eabed�lo

iCargas e passageiros para 6S dum;'; JOI'" :

tos sujeitos a baldeaçã'fl 00 R.io .de lemr.e: i

�\

O'a'- p'
.'

I

rFIQri�nopoUs
t a I

. � ,

.}:
, I

I

\
t

. I
\
'1

;

:.-,'.
,

,

I _

Game G. Gállelt,j
AQVogadó

ESCR1TOR1@: Praça 15 .de
Nevemare, 43 J-': anllar)

.

altos de Café BUBI
.

\.� ._._-------�---.--..--_'"'7J,----.. ...

Advogado, ;
)

Dr: J.lt SALGADO
(

DE OLIVEIRA
.'

Caead�r
\�'------�------�---

Pr'oprietarlo: GU·STAV FRANK
, E1LU-�1ENAU

f)8€6S tines para 'chá, folheados, tortas, biscoitos de manteiga, bola­
ckas • prim.eira '1walidade.

.

C A F E' F'_ A M' I L I A �'
f"ASRlCA O �FAMADO PÃO DE CENTEIO E CENTEIO GROSSO

Ate-Ntie "alq,rer encomenda para entrega á donHciHo.
. .Pára FLORIAN�PO­

L. e l�Tt:-RIOR, remessa ;em caixas e latas. acondICI���rtlent() ��pec.Ja�.,

: ,�' .

A EMPB.E$A. JAEGER. IRMAQS, DE PORTO ALEGRE, CO­
MUNICA. A 81JA DIS�A .PDEGUEZlA QTm INA1I8&R�
A SUA LltNBA nmE'PA DE QNlBUS. DE P()�TO' A:n-:EGBlIl;�� � �

.

)liSTA oD.-ITAL
.

"

.

"ASI de li'lôrlaJí.6J1i;lliI - tel'Ç3. ti .4badolí*< . '.:'

. �$Io j
, !

de A.1'antàJtpi - ftJbU'tãs, IlIábál'fus e demmgM.· 'j"
,

< A�ellteE! em B-Ieli'ai'Ulp,-6Iis-MAlUO �\}]\.A

'

;'( ,

',.'••••e•••Ii !IlI _._ �1 '" ..

·ela .: :N:a'B:i'Dcnal· de, 11••••,,,
'"

Q.St�:ira
, MO'ÜDÉHlto Marttimo '. Portol:de ,Flo,rianopoHs

'

Servicos de' pilP" e$�' de C-'�Eu"g:as
.

para:o '�'
"d'" '( 'rI•. e.

DENTISTAS"

.� .. ".

.,

ESPECU'�ISTA. \

. ','

Cirurgia Radicál da Parádent6se '"

"
-

_(Riorr�ar)
.

. (eeg.' ......::P,j:Qféssor ,Neumama)
.•rurgia . dos--tocos 'l:I"'ií;f:4!;i� .

.,.ntadu'a�Anatom�Flsiolól�ca �
D!N'f:A_RAS €OMP,lET.AS, INFER';ORES

. �do a técnica doa Profs. Foumet • T.......
� . que: assegura • fl!Itabilidade abIohda ...

- déntáduras 'do maxilar inferior). '.

·T·RÃTAM.ENTO fNDOL,O..

." ,

S� atende em :hor. 'préviamente ,combinada
COll'Uf: T0810"Edlftclo 'AmC)Ua Nêto-Sobrad�f.,N. 1" '

Ir

� L
;

•

Das � As. :l1 •� I As &. Aos Ia_" Si)I.i"'�
FLORIA�!'�M�����

A "Agencia YFórd"', ,tlistr'i,buido'ra dos 'afamados"',Pn�us' Bia�sil�,·�I'�<;�'��'�!'
qu:rend'o bem sé,vlr aes' tI- I*"�_'. __ 'lua· ,,",ern�la,-rei8·h,eu fazer 'um. ,edllção nos 'preços desse prodúto, d_R�doameles.onto co...,.n.d.�•.•_�ln.nt a ifs,-.�fji'o 'des :interessados 8Iuardê}m'eo.m p�azer a 5ua"'h,n�sa �islta.
apl' .IJ·.��I".;. �,�H.".�"�T.I,...",i�deti-•• _,,��.,i, -117"-:,Eod. 'I'�I�IíJ.: TIJ_J?FIA.

. . .. -.- -.. _. .
..

.

.

.,' , .' ._.:.:.....::.,.____....::..-__-"

•

Ri••'talule
'el4tlis

_

"'�r. Alegre
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i
Brigam
•

Nova Iorque, Setembro (Da Agên- J O Iider nazista holandês Anton
�l� '�Aneta" especi�lment.e para II:- r l\f�lssert que espera, por graça deleraliado) - A exístencía da dI- HItler' tornar-se o fuehrer da Ho­>lergência interna no movimento] landa: atacou e� recente' discurso':nazista, registrada pela primeira o que ele considera "o ímperialís­vez pelas severas criticas aos obje­
tivos de guerra e ao imperialismo
;ilmeães, faz-se cada .vez mais' cvi­
"ente nos Paises Bâixos e na Bélgi­
ca, de acordo com uma informação
�Jlegada a esta cidade, recente­
menta,

as· comadresl
. ......�.. - � � ..

mo alemão", e repudiou as suges­
tões muitas vézes feitas de que a

Holanda será incorporada a<Y"Gran­
de Heich Alemão", como parte da

Nova Ordem na Europa nazista.

O aspirante a quisling da Holan- destruir a Alemanha, como por ou­

da declarou: '�O Reich Alemão é tro lado, jamais houve uÍD inimigo,
desde a guerra hispano-holandesa,uma' coisa; a Holanda é bem outra".
capaz de subjugar o povo (ia Holan-

"O Tratado de Versalhes rião pôde da" - acrescentou:
Os círculos holandeses bem- in-

e-r us á.o I t d o sam
WASHINGTON,1 (R.)-O SECRETARIO DO INTERIOR DESTE ESTADO; EN­

VIOtl AO VICE-PRESIDENTE HENRY WALLACE, UM MEMORIAL SUGERINDO QUE
SEJAM MULTADOS OS FUNCIONARIOS QUE USAREM CARROS' OFICIAIS FO'RA DO
SERVIÇO PUBLICO.

--,-__'_.

NA GRECIA IMORTAL
Um jornal clandestino grego escreve a seguinte . le­

genda, qu.e deve ser ,3 divisa de toda a Europa ocupadapelos nazistas: "Ser' derrotado, mas não conquistado issoé a vltõrtas.; . ,

Nenhum soldado alemão têm permissão de passeiarsozinho pelas ruas, depois de 18 horas.
.'

São muito frequentes os' «desaparecimentos:' de sol­
'dados do Eixo, explicou-se oficialmente ... Eis uma ordem
baixada pelo governador búlgaro I1éI Grécia: "OS gregosde ambos os sexos devem sempre ceder caminho aos re­
presentantes das potências do Eixo; quando êstes 'últimos
estiverem fardados ou ostentem emblemas militares.

As ruas pertencem aos vencedores e não aos ven­

�idos» .. Em maio de 1941, a pequena guarnição grega na
Ilha de Lernnos lutou contra os alemães até n último ho­
me� ter �ido .morto, Otl tão gjávemente ferido, que não
mars podia atirar. Agora, os alemães adquiriram um terre­
no 'naquela ilha para <ser levantado um monumento' aos
sol�ados alemães que tombaram na ilha grega» ...

•

1
evolução na
ANKARA, 1 (R,)-:_-Fôrças patriótas estão

sadas na Albania, onde as av.tQrid?'deS ttaüanas
para atirar em qualquer PêSSÔã quê Sê aproxime
·fi-e munlçâo e víveres.

,

'

,

Albania
sendo organi­
dera rn .ordem
dos depósitos

e

A A Serão-relira as s i"U te as
<, '

RIO, 1 (A.N.)-O

Interven'l
da Bibliotéca Públíca, todas as

I
da democracia, notadamente

Diretol"",Proprietario JAIRO l::ALLADO tor fluminense deter�inou, _que óbras qUé�i��ortem em.pro�a- �quelas de finalidades integra-o

fossem retiradas da circulação e ganda contrária aos princípios listas,floriánopoUs, 2 de Outubro de 1942 -------------- .. ..,...-. --------"--

I Não é com você...

LONDRES, 1 ('R.):-Importante conferencia está sendo
realizada em Dakar, sob a presidencia do Governador Geral da

I
.

Atrica Ocidental Francêsa. '

,
!

VI"'''' ífti4A�O -�t�qu nft 1C'oe�� Segundo se revelou, as �iticul�ades de ab-astecimento em I ,

, DOa. Vi;,7 "g m e v �U.l;.,O Dakar são difíceis que se tornarra fácil ocupar a praça 'forte. I

BERNA, 1 (R}-O comunicado oficial italiano revela que A guarnição local estaria em perigo iminente de rebelião,
.
as tropas. britânicas desencadearam vigoroso ataque na frenie devido ás suas condições precárias.

'

.',,;;,.---------..,-----------meridíonal egipcia.
tili

'ais um j'" I I
JUIZ DE fO'RA, 1 (A.N.)-A colônia portuguêsa radica- §.

e

�::l ( .�O�UÚ,N II{Ia aqui resolveu oferecer um aVIa0 ao Brasil. Vinte- e quatro ,hei-, um artigo Ou onSdt���ao I135 depois, havia sido arrecadada a quantia de qUI�renta t�o�tos de
RIO, 1 .(A,N.)-Q sr. Presidente da Republica asssinou IIréis e' atê ôntem cinquenta e cinco contos. A co eta con mua num

importante lei constitucional:
_

i.ambiente de entusiasmo.
, Considerando que, pelo artigo 122, n

..17, d� Constituição I
d

'

"'..a 1l Federal, os crimes que atentarem contra a existencia da Segu- IO "caso a Loteria Feuera.i rança e íntegridaded� Estado, guarda � emprego da economi.al.

•

• • • < popular, serão aubmetidos a proces�o. e J�I�amento . �erante Tr i-
. _ RI�, 1 (A'�i-<? ,�lnt��rOt da dFaze�daddesl1n�u uma ':0-

. bunal Especial
�

na forma que a lei 1.1stltmr; cooslCler<:indo que, I

IDlssba.od, sdo a presldencla o tIre dor as

I enõ as

d
n erna�, Idn. para cumprimento do dispositivo citado fói mantido o Tribun�lLcum � la F °d exal mde aSt propos �s. e exp ora5 ies o servIço a

de Segurança N'icional, e fazendo outras considerações, estabelece:
oterta e era, uran e o proxlmo qumquen o. I Artigo n Q artigo 173 da Constituiçã'J !ica assim. redi-

Pftdera-o'
'

....�n·,d'.·datar-lI1l:!e 'gido: O Estado. de Guex:ra �st�ttiido por ��nfii�o com país. ex-)
U "U Q7 trangeiro, ,se declarará ne;> decreto de moblltsaçao. �a· su�. vIgen·l

.• ' , ,.- .•

I

eia, os crimes iá reieridos serão julgados pela JustIça Militar ou

. Rl9, 1 CA:N.)-O mInistro· da Aeronautlca �ete_rmJnou elo Tribunal de Segurança Nacional.
,:.flue poderao candIdatar-se a bolsas de estudos da AVlaçao, nos, p ,_. , _

EE. UU., os reservistas de t�rc�eir� catego�ia, desde .que sa,tisfa-! I IIÇam ao mesmo tempo as ex,lgenclas p!.evlstas no aVIso n. 121. ! C 'A �. A 4D.3��ilia
Moniteres-- agric:olàs I �LI=-V-B-A-B-I-A----:---e-'------:P:-i\PELAH!A--.____.___--.

RIO, 1 (A.N.)-A Legião Brasileira de A§sistência insta-l
, Gerencia de: EDMUNDO SILVEIRA JUNI,OR

'

lou ôntem os cursos mixtos para monitores agrícolas do Minis.: Artigos Escolares e de Escritorio-�ivros em Branco-�in.
:lério. da. Agricultura� c?� a presença

..
de ,al,tas autoridades. � Para, I tas-ArtigQs para Presentes-Matenal pl:lrB Coo.perabvas

a pnmelra turma fOI limItado �m 180 o numero de
o matriculas, ! Escolares-Livros biv�rsos - Variedades - ARTIGOS DE

fendo entretacn.w comparecido ma'is de quatrocentos ca

..

ndidatos

II
SUPERIOR QUALIDADE

de ambos os sexos, ultrapassando o totill previsto. Os candida-, PREÇOS E�CEPCIONALM ENTE �AIXOS •

j.Qs que excederam 'aguardarão chamada, devendo ingressar em. Rua doão PIDt�, 9 - Florlonopohs
nova turma.· < ,) !------------

li ���(!'�Oo����?GU�. �������i� I"A' s Circunscrições do Recrutamento têm ocorrido ul-

I timamente milhares de brasileiros com o patriótico intuito. de re- .

I gu larizar fI sua situação perante o serviço militar..' ,

I
Há muitos, porém, que ultrapassaram o limite de. idade

para servir nas tileir as e estão dispensados, porisso, de cumprir I'Iobi:igações militares propriamente ditas, salvo outros encargos ne. I

I cessá fios á defesa da Pátria. .

Afim de aliviar essas repartições de um trabalho que, no I"
momento, não é reclamado pelo país, resolvo determinar, em ca-]
rater provisorio, que elas só forneçam certificados -de quitação r
com o serviço militar a braeileiros natos ou naturalizados, maio-

Ires
de 44 aríos , quando apresentem prova de que 'necessitam dês­

I
se documento pa-ra satislaz.er alguma exigência da lei ou regula-

I
mento.

Os cidadãos maiores de 44 anos e os que foram isentos I
definitv smec te do serviço militar , não devem prestar compro-I
'''( :. B'"'""< ir� I

I
m.sso d « .• c,e., a.

.

---. -

II P TE C FE-- I

E AI

La guerre, touiours la'
guerre! Só ela nos interessa,
só ela nos empolga. Dos
jornais devoramos caniba­
lescamente o noticiário de
todas as frentes. Do rádio

'

não queremos mais progra­
mas 'esportivos e musicais,
eis q ue (para usarmos de
uma abominavel construo
cão, muito em voga) só o

ligamos ás horas dos co­

municados habituais. Aque­
Jas car rilhonantes bada­
ladas e aquela "Estação de
Londres, da RB.C. Eis o

nosso noticiário para os
ouvintes do Brasil" estão
já definitivamente matri- f

culadas nos nossos morige-'
rados costumes. Uma re­

vista ilustrada de guerra,
da primeira á última pági- �;L
na, com, explicações em

português, é,' então, 'um
dêsses regalos que o vil
metal. não paga. Mesmo
que' os' letreiros não sejam

.

em vernáculo, a, publica-
ção é folheada e lida pelo
soletramerrto das estampas,
auxiliado pelo inglês que
nos sobrou de tr

ê

s anos de
"Estrada Suave", êsse li-
vro que começa como o,

título e acaba, contrafa­
zendo-o, intraduzivel á\prd- "'Á._
va . de dicionário.
Esta secção, se não Iôs-

se de guerra, ninguem' leria.
Até as mulheres, já se

interessam' pelos figurinos
em voga nos tronts, Repa,
ram que certos aviões têm
talhe godet; que a artilha-
ria pezada usa deux-piêces:
um trator e um canhão;
que a artilharia leve lem-
bra costume' boutant; que
os navios.-de--briga, -como

diria o dr. Anes Gualberto,
têm a majestosa elegancla
das casacas; que os tanks
são plissées de aço; que as

torpedeiras
.

inosql!itos Jse
assemelham aos maillots,
etc. etc.

Quando estavamos á ,esta

altura, o Jairo Calado, que
ao nosso 18clo iia á m<'!dida
que escréviamos, desviou
violentamente o rumo des­
ta crônica, coma pergunta:'

.

-E os submarinos?

formados consideram bastante signi- .

ficativo o fato de Mussert, ao que'
se crê, apoiado por elementos da
Gestapo e do Partido, ter pronun­
ciado o seu discurso através duma.
estação controlada pelos nazistas.

I

L

t

o Sabão

'''VIRGEM E 5 P-E C I A L IDADE"
de Wetzel'& Cia.�Joinvile, Mt'Rl:A REGlSTRAOA

torna a ,roupa' 'branqui'$sima !
--------��----�---------------

" .

f' ;.

Torne-VIITA ..MAT�.

X. P.

)
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